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Saiba tudo sobre o novo sistema de fi scalização de trânsito que começa a funcionar na 

cidade, monitorando infrações por meio de câmeras que vão “olhar” inclusive dentro do 

seu veículo. Conheça os pontos de fi scalização e entenda como isso será possível.  #19

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Crise chega a Nova Cruz 
com o fechamento do 
maior empregador no 

município. #5

“BBB da multa” 
começa a valer 
dia 10 em Natal

Globo encara a fi nal 
da Série D jogando 
com alma e coração 

Sempre motivo de polêmica, audiências de custódia no RN completam dois anos  #3

As omissões 
que fazem 

você perder 
o seguro

As piores 
mentiras das 

entrevistas 
de emprego

ANS estuda 
monitorar 

a obesidade 
no Brasil 

Energia solar 
cresce 300% 
por ano no 

país 

Time de Ceará-Mirim faz 
hoje a primeira de duas 
partidas que decidirão o 
campeão da Série D do 
Brasileirão 2017. O jogo, 
contra o Operário-PR, 
será às 17h deste domingo 
(3), no Barrettão, casa da 

equipe potiguar. Treinador 
do Águia desde março 
deste ano, Luizinho Lopes 
faz um retrospecto da 
campanha que conduziu 
os atletas a essa decisão 
inédita. E explica os 
segredos que fazem do 

atual grupo do Globo 
um elenco já vitorioso, 
principalmente por ter 
obtido a classifi cação 
para a Série C do ano que 
vem. No primeiro jogo da 
decisão, até o estádio é 
uma vantagem. #6

Conheça - e saiba 
como evitar - os 

“esquecimentos” mais 
comuns que podem 

fazer a seguradora 
recusar o conserto do 
seu carro na hora que 
o pior acontece. #18

Tem gente que 
para conseguir um 

emprego faz de tudo. 
Você vai conhecer as 

histórias mais bizarras 
que os recrutadores 
ouvem na hora das 

seleções. #16

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Técnico Luizinho Lopes diz que segredo do Globo é o espirito de coletividade

FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO REPRODUÇÃO

Conheça 
Cabo Verde, 

país cheio de 
“morabeza”

Decisão de 
juiz causa 

revolta  em 
todo o Brasil 

Arquipélago a 
500 km da costa 

africana, que fi cou 
conhecido graças 
à cantora Cesária 

Évora, reúne praias 
de águas claras, 

vulcão, montanhas e 
várias  semelhanças 

com o Brasil. #20

Diego Ferreira 
de Novaes, 27, 

detido e liberado  
após ejacular no 
pescoço de uma 
passageira, tem 
fi cha extensa de 
crimes sexuais, 
mas nunca foi 

punido. #4

#13#16

REDE GLOBO / REPRODUÇÃO

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O Senhor Redator trará 
o que viu, as ilusões que 

levou e livros que lhe 
agradam. #5



2    /  NOVO  /  Natal, Sábado/Domingo, 2/3 de Setembro de 2017

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novonoticias.com

Sr.  Leitor

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Caso de racismo na SPFW
Lamentável. No Brasil, o preconceito sempre existiu, é 

grande e só aumenta, principalmente após essa onda de 
intolerância e violência propagada nos últimos anos. Não 
precisa ser “branco” para ter preconceito contra negros, 
pois existe preconceito até de negros contra negros, bran-
cos contra brancos etc. 

O preconceito de classes (fi nanceiro) é enorme, e é 
tão nojento e maléfi co do mesmo jeito.
Pablo Ferreira
Via Instagram

Cobrança para uso dos banheiros das praias
Se for limpo e bem equipado, eu pago e acho que vale 

a pena.
Marcos Medeiros
Via Facebook

Elogios ao NOVO
Show! Hoje o portal do NOVO é o serviço que uso para 

minha segurança, da minha família e funcionários.
Max Farias
Via NOVOWhats

Estimativa Populacional e FPM
Como a única variável que orienta a distribuição dos 

recursos do FPM - Fundo de Participação dos Municípios 
entre os Municípios, é o número de habitantes, a estima-
tiva populacional recentemente divulgada pelo IBGE per-
mite projetar tal distribuição para o exercício de 2018. 
Em primeiro lugar, é de se dizer que, apesar de 32 muni-
cípios do Rio Grande do Norte terem perdido população, 
tal fato não afeta a distribuição dos recursos do FPM, por-
que, mesmo com a perda de habitantes, os municípios se 
mantêm dentro da mesma faixa populacional do coefi -
ciente em que se encontram.

Dessa forma, os municípios de Almino Afonso, Barce-
lona, Bodó, Cruzeta, Francisco Dantas, Frutuoso Gomes, 
Janduís, Japi, Jardim de Angicos, Marcelino Vieira, Mon-
te das Gameleiras, Olho d’Água do Borges, Paraú, Pedra 
Grande, Pedra Preta, Pedro Avelino, Riacho de Santana, 
Rodolfo Fernandes, Ruy Barbosa, São Bento do Norte, 
São Pedro, São Rafael, Serra de São Bento, Serrinha, Se-
veriano Melo e Triunfo Potiguar continuam enquadra-
dos todos no mesmo coefi ciente 0,6 do FPM, que com-
preende todos os municípios com população de 10.188 
habitantes.

O mesmo é de se dizer em relação aos municípios de 
Acari, Espírito Santo, Montanhas, Santana dos Matos e 
Umarizal, que permanecem todos enquadrados no co-
efi ciente 0,8 do FPM, que compreende todos os municí-
pios com população de até 13.584 habitantes. 

Assim como em relação ao município de Alexan-
dria, que se mantém no coefi ciente 1,0 do FPM, o qual 
compreende todos os municípios com população de até 
16.980 habitantes. A alteração do número de habitantes 
para mais, que permite progressão do atual coefi ciente 
0,6 do FPM para o coefi ciente 0,8, aconteceu com os mu-
nicípios de Bom Jesus e de Luís Gomes.

Há mais de 10 anos, esses dois municípios viviam a 
expectativa de ultrapassarem o limite superior de 10.188 
habitantes do coefi ciente 0,6 e migrar para o coefi cien-
te 0,8 do FPM, o que ocorrerá com essa estimativa popu-
lacional que lhe atribui crescimento do número de habi-
tantes sufi ciente para tanto e, em decorrência, terão cres-
cimento de 33 por cento dos recursos a receber do FPM 
no exercício de 2018. Isso implica em que o planejamento 
desses dois municípios para o próximo ano, de modo es-
pecial o orçamento de receitas e despesas, deverá ser ade-
quado a essa nova perspectiva de arrecadação.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Fim de tarde em Barra 
de Maxaranguape/RN.

Foto: Otávio Augusto.

Homens cavam a 
própria cova antes 
de serem mortos e 
queimados no RS:

Centenário de Chacrinha 
será comemorado com 
programa especial na 

Globo:

Engenheiro 
confi rma Arena 

América para 
Estadual em 2018:

#pravocê

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e fi nanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
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WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novonoticias.com / pauta@novonoticias.com / comercial@novonoticias.
com /assinatura@novonoticias.com. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e efi ciente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe 
a quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua 
reclamação e te ajuda a divulgar o seu problema no 
boletim do 12h.
Se você gosta de fi car por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Morador reclama que vários equipamentos estão danifi cados, 
tortos, quebrados e enferrujados. Semsur responde denúncia 

Academias 
públicas de Natal 
estão sucateadas 

U
m morador 
do bairro Ti-
rol, que não 
quis se iden-
tifi car, entrou 

em contato com o NOVO 
para denunciar a falta de ma-
nutenção dos equipamentos 
das praças públicas esporti-
vas em Natal. O denunciante 
tem 53 anos e é usuário des-
sas áreas desportivas de lazer.

O morador reclama que 
vários equipamentos estão 
danifi cados, tortos, quebra-
dos, enferrujados e sem os 
pegadores de borracha. O lei-
tor do NOVO cobra a manu-
tenção dos aparelhos de prá-
tica desportiva e diz que os 
aparelhos quebrados são um 
risco para os idosos.

O morador se exercita 
com frequência na Praça Au-
gusto Leite, no bairro Tirol 
e na academia ao ar livre, ao 
lado da Superintendência do 
IBAMA, na Avenida Almiran-
te Alexandrino de Alencar. 

Ainda segundo a denún-
cia enviada ao NOVO, o uso 
frequente dos aparelhos de 
prática desportiva sem ma-
nutenção vai sucateando es-
sas áreas, que são frequen-
tadas principalmente por 
idosos. 

O NOVO entrou em con-
tato com a Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos do 
Natal (Semsur) para respon-

der ao leitor. 
A Semsur informou que a 

manutenção das academias 
da terceira idade (ATI) está 

parada há dois meses, porque 
o Secretário Jony Costa solici-
tou à Controladoria Geral do 
Município que revisasse os 

contratos desse serviço, sob 
suspeita de irregularidades.

Ainda segundo a Secreta-
ria, ao todo, são 89 praças em 
Natal que contam com área 
de prática desportiva para a 
terceira idade. Em média, a 
manutenção anual de uma 
academia custa R$ 3.500 à 
Prefeitura do Natal.

Atualmente, a Semsur 
está sem funcionários tercei-
rizados, que realizavam o ser-
viço, até que outro processo 
de licitação para contratação 
de empresas seja lançado. O 
órgão municipal disse que a 
intenção é fazer uma única li-
citação que dará conta de to-
dos os serviços desempenha-
dos pela Secretaria de Servi-
ços Urbanos. 

A reposta atende ao pedi-
do de informação sobre o as-
sunto feito por um leitor do 
NOVO, residente do bairro 
Tirol. O morador entrou em 
contato com o NOVO Notí-
cias via NOVOWhats (99113-
3526) para relatar o proble-
ma de seu bairro.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página intei-
ra do jornal para respon-
der aos questionamentos 
do cotidiano. Este é mais 
um canal à disposição dos 
leitores para que possam 
fazer denúncias, sugerir 
pautas, interagir, ser ouvidos 
e respondidos pelo NOVO 
Notícias.

Rodrigo Zuza
Do NOVO

// Morador não consegue mais fazer exercícios no local 

CEDIDA  / LEITOR

Depois do grande sucesso de 
audiência da edição do ano 
passado, o NOVO e o CDF 

apresentam a Maratona ENEM 
2017 a partir do dia 5 de setembro. 
Durante 10 semanas, teremos 18 
aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, 

dicas e conteúdos pra você se dar 
bem no Enem 2017.
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Audiências de custódia são alvo de críticas por parte de entidades policiais no RN, mas a Central 
de Flagrantes divulga que as taxas de reincidência dos presos liberados, é de 4% no estado

O martelo da discórdia

D
esde que foi 
i m p l a n t a d a 
pelo Judiciá-
rio nacional, 
pouco mais 

de dois anos atrás, as chama-
das audiências de custódia se 
transformaram em uma polê-
mica. Lançado em fevereiro 
de 2015, o projeto consiste na 
garantia da rápida apresen-
tação do preso a um juiz nos 
casos de prisões em fl agran-
te. A ideia é que o fl agrantea-
do seja apresentado e preste 
depoimento a um juiz de Di-
reito, em uma audiência em 
que serão ouvidas também as 
manifestações do Ministério 
Público, da Defensoria Públi-
ca ou do advogado do preso.

Nesse encontro, o magis-
trado analisa a prisão, no sen-
tido de defi nir se ela foi legal 
e se é necessária a manuten-
ção da detenção ou a possível 
concessão da liberdade, com 
ou sem a imposição de outras 
medidas cautelares. É nesse 
ponto que as audiências se 
tornam um tabu. Uma guerra 
de palavras entre membros 
do Executivo, geralmente li-
gados a forças de segurança, 
e do Judiciário se desenvol-
veu desde aquele ano. No Rio 
Grande do Norte, o projeto 
está prestes a completar dois 
anos. Ele foi implantado em 
outubro de 2015, e igualmen-
te, reforçou a discórdia entre 
policiais e as audiências.

Um dos maiores argu-
mentos de policiais contra as 
audiências de custódia é que 
eles se esforçam e realizam 

as prisões, mas em seguida o 
juiz solta o preso. Apesar do 
argumento, dados da própria 
Central de Flagrantes, do Tri-
bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte – onde ocorrem 
as audiências de custódia, na 
Ribeira – mostram que a taxa 
de reincidência de presos em 
fl agrante é de 4%. De janei-
ro a julho deste ano, as esta-
tísticas mostram que apenas 
45 de 1.084 pessoas que pas-
saram pelas audiências neste 
ano já haviam estado na pre-
sença de um juiz naquelas 
condições.

“A média de reincidên-
cia não chega a dez por mês. 
Isso, vale salientar, contan-
do com pessoas que haviam 
passado pela audiência de 
custódia há um, dois anos, e 

agora é preso por outro mo-
tivo. É um número muito pe-
queno, e alguns ainda são ca-
sos de violência doméstica, 
onde o sujeito é detido, é li-
berado, alguns meses depois 
bebe e pratica a mesma con-
duta. É o mesmo caso de fur-
to, muitas vezes envolven-
do moradores de rua. O su-
jeito comete o crime, não 
tem histórico, mas meses de-
pois, pelo vício em drogas, é 
preso novamente”, afi rmou o 
juiz coordenador da Central 
de Flagrantes do Judiciário, 
Henrique Baltazar.

Neste ano, o mês de maio 
foi o que mais registrou pre-
sos reingressos nas audiên-
cias: oito. Em janeiro foram 
sete; fevereiro, seis; março, 
sete; abri, seis; junho, qua-

tro; e julho contabilizou sete 
reincidentes. Mesmo assim, 
policiais e agentes de segu-
rança em geral mantêm a 
alegação de que o núme-
ro de reincidentes é grande. 
“Eles [juízes] não observam o 
histórico do preso como de-
viam, a análise fi ca só na con-
duta da prisão, se ela correu 
de acordo com os preceitos 
constitucionais. Assim, um 
sujeito pode ser preso e solto 
várias vezes”, observou o pre-
sidente do Sindicato dos Po-
liciais Civis do RN, Paulo Cé-
sar de Macedo.

Presidente da Associação 
dos Subtenentes e Sargentos 
Policiais Militares e Bombei-
ros Militares do RN, o subte-
nente Eliabe Marques, assim 
como Macedo, diz que as au-
diências são um ganho cons-
titucional, mas também cri-
tica: “O que questionamos 
são os critérios usados. O RN 
é um dos estados que mais 
soltam presos. A audiência é 
para legitimar a prisão, mas 
ela não pode ser usada para 
diminuir população carce-
rária. A solução para a vio-
lência não pode passar pelo 
desencarceramento”.

Dados atualizados nes-
ta sexta-feira (01) revelam 
que mais pessoas fi cam pre-
sos do que são soltas nas cri-
ticadas audiências de custó-
dia. De 1º de janeiro até 31 de 
agosto deste ano, 1.236 audi-
ências de custódia foram re-
alizadas, sendo que 54,1% 
dos casos resultaram na ma-
nutenção da prisão preventi-
va do acusado, enquanto que 
em 45,9% a liberdade provi-
sória foi concedida.

Felipe Galdino
Do NOVO

// Presos são ouvidos na sala da Central de Flagrantes do Tribunal de Justiça do RN

FOTOS: FELIPE GALDINO / NOVO

No último dia 25 de agos-
to, o governador Robinson Fa-
ria resolveu entrar na discus-
são sobre as audiências de 
custódia. Em discurso de aber-
tura em um workshop reali-
zado pelo Ministério Público 
Estadual com representantes 
da própria instituição, da Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca e pessoas ligadas ao setor, 
ele criticou pontos das audi-
ências. No  púlpito, ele decla-
rou que o Executivo precisa 
da ajuda de todos os poderes 
e instituições para combater a 
criminalidade.

No fi nal de sua fala, ele fez  
declaração considerada “polê-
mica”. Criticou  “erros” cometi-
dos nas audiências. Um deles 
seria a soltura, “sem maior cri-
tério”, de suspeitos presos em 
fl agrante. Robinson pediu que, 
apesar da importância das au-
diências, os “erros” no processo 
sejam revisados e resolvidos.

Um desses “erros” é o fato 
de o suspeito preso poder re-
latar ao juiz se foi torturado ou 
não, sem exames prévios mais 
detalhados serem feitos, disse 
o governador. Caso o suspei-
to afi rme que foi torturado, um 
processo no Ministério Públi-
co é aberto para apurar o fato. 
“É um constrangimento ao po-
licial. Coloca-se o bandido na 
condição de vítima e o policial 
é que parece que passa a ser o 
bandido”, comentou.

Apesar de reconhecer que 
determinadas decisões são 
equivocadas, o juiz Henrique 
Baltazar afi rmou que “infeliz-
mente o governador é mal in-
formado ou está agindo de má-
-fé com a população”. O magis-
trado refutou as declarações 
de Faria. “O governador sabe 
ou deveria saber que não é ver-
dade aquilo que ele afi rmou”, 
disse o magistrado. “O juiz da 
custódia não tem como adivi-
nhar que a pessoa que passa 
pela custódia vai praticar ou-
tro crime depois”, comentou, 
em entrevista concedida ao 
NOVO em seu gabinete.

Para o juiz criminal, as au-
diências são um “avanço civi-
lizatório”. Uma pessoa presa é 
levada à presença do juiz para 
que ele analise se a prisão foi 
legal ou não, e se o preso pre-
cisa ou não permanecer cus-
todiado. Hoje, alguém detido 
é levado no mesmo dia ou no 
seguinte à detenção a um juiz. 

Anteriormente, um pre-
so em fl agrante fi cava até 
duas semanas em uma pri-
são aguardando uma decisão. 
Só após esse período a sen-
tença era dada. “Nos gover-
nos militares, Millôr Fernan-
des costumava dizer que não 
tinha medo do general, mas 
sim do guarda da esquina, que 
poderia fazer uma prisão ile-
gal. É essa prisão ilegal que o 
juiz avalia hoje. Nossa lei não 
tem a prisão como regra”, dis-
se Baltazar.

Sobre o constrangimen-
to que o governador Robin-
son Faria disse que os policiais 
passam quando o preso alega 
ter sido torturado, o juiz tam-
bém rechaçou. Segundo as es-
tatísticas, apenas cerca de 2% 
dos acusados que passaram 
pelas audiências potiguares, 
desde outubro de 2015, alega-
ram isso.

Coordenador do Núcleo 
Especializado em Presos Pro-
visórios da Defensoria Pública 
do RN, o defensor público Ro-
drigo Lira reforça a tese de que 
as audiências de custódia fo-
ram e são um avanço. Ele cri-
ticou declarações feitas recen-
temente pelo Executivo sobre 
os processos. Para o defensor, 
o Governo nada mais faz do 
que tentar passar a responsa-
bilidade da insegurança vivida 
hoje para as audiências.

“É uma distorção das re-
ais causas da violência no es-
tado. É muito fácil jogar a cul-
pa em outras instituições que 
não são de responsabilidade 
do Executivo. Para ele é muito 
cômodo, o Estado parece que-
rer tirar sua responsabilidade 

de dar segurança à população”, 
avaliou o defensor público.

O NOVO acompanhou 
uma tarde de audiências de 
custódia. Os presos fl agrante-
ados encaminhados pela Po-
lícia Civil ou Militar, das 14h 
às 16h, passam pelo procedi-
mento todos os dias. Na últi-
ma quinta-feira foram feitas 
pelo menos sete audiências, 
cada uma delas durando em 
média 15 minutos. Eram ca-
sos de lesão corporal, tráfi -
co de drogas, roubo e tentati-
va de homicídios. Não há da-
dos estatísticos, mas dos cri-
mes, os três mais frequentes 
são tráfi co de drogas, roubo e 
violência doméstica, afi rma o 
juiz Henrique Baltazar.

A reportagem acompa-

nhou seis audiências. A pri-
meira delas foi a do jovem 
servente de pedreiro Antonio 
José, de 29 anos. Morador da 
Favela do Mosquito, no bair-
ro Nordeste, ele foi preso em 
uma operação da PM na co-
munidade. Entorpecentes fo-
ram achados na casa em que 
ele estava, além de uma arma 
e munições. Com uma conde-
nação em aberto já na Justiça, 
sua prisão foi decretada.

Detido na mesma opera-
ção, o pintor Natan dos San-
tos, 25,  também compareceu 
à audiência de custódia, logo 
em seguida. Ele foi preso com 
mais três pessoas em uma 
casa com drogas. Alegou ser 
apenas usuário e que o mate-
rial não era dele.

De cabeça quase sempre 
baixa, ele chegou a chorar. 
Quando teve sua prisão decre-
tada pelo juiz Baltazar, protes-
tou, numa mistura de raiva e 
desespero: “O que isso senhor, 
não! A droga não era minha, 
tenho fi lho para criar, senhor!”. 
Gritava enquanto saía da pe-
quena sala, escoltado por dois 
policiais. Segundo o magistra-
do, contra o jovem havia um 
processo em aberto por por-
te de arma. Natan teria muda-
do de endereço e não avisado. 
Era procurado.

Mais quatro homens pas-
saram naquela tarde pela pe-
quena sala onde as audiên-
cias são realizadas. Ander-
son Lima da Silva, 21, teve 
prisão decretada por roubar 

uma moto a mão armada, na 
Zona Norte naquela mesma 
manhã.

Os únicos que tiveram as 
prisões relaxadas durante a 
tarde foram exatamente três 
presos. Do Presídio Provisó-
rio Raimundo Nonato, em Na-
tal, os detentos identifi cados 
como Jeová, Ricardo e Wan-
derson se envolveram em 
uma briga com outro interno, 
que acabou atingido por um 
estilete caseiro. A prisão por 
tentativa de homicídio, entre-
tanto, foi relaxada porque as 
versões dos acusados e da ví-
tima eram confl itantes e não 
havia testemunhas plausí-
veis. O trio segue preso, en-
tão, pelos crimes cometidos 
anteriormente.

NOVO acompanha tarde de audiências

Audiências  
completam 
dois anos 

A média de 
reincidência 

não chega a dez 
por mês. Isso, 
vale salientar, 

contando 
com pessoas 
que haviam 

passado pela 
audiência de 

custódia há um, 
dois anos”.

Henrique Baltazar
Juiz coordenador da 

Central de Flagrantes

// Paulo C. Macedo, policial civil: presos reincidem //Eliabe Marques critica resultado das audiências // Henrique Baltazar, juiz: audiências são um avanço
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Privatizar para avançar 

Sucesso do mundo digital

O Brasil, mergulhado secularmente na obsessiva ideia do
Estado como principal promotor do desenvolvimento, chegou
aos anos 90 do século passado destroçado, tomado pela hipe-
rinfl ação, por dívidas e sem controle fi scal minimamente saudá-
vel. O governo estava inchado, inefi ciente e capturado por cor-
porações e seus privilégios. A economia nacional havia virado
balbúrdia improdutiva e muito cara para os pagadores de im-
postos. Ademais, era fechada, com alta defasagem tecnológica,
recheada de monopólios estatais, desemprego, informalidade
e aversão à competição. O ex-presidente Collor iniciou a aber-
tura econômica e deu passos para diminuir o gigantismo esta-
tal. Foi um começo razoável, logo suplantado por seu plano eco-
nômico equivocado e a generalização da corrupção. Sem apoio
parlamentar e com malfeitos expostos, o alagoano perdeu o po-
der. Itamar Franco assumiu e era preciso dar ordem ao caos her-
dado e conquistar uma população descrente em pacotes eco-
nômicos. No interior do governo, travou-se a luta entre liberais e
desenvolvimentistas. O primeiro grupo queria implementar os
princípios que poderiam tirar o país do atoleiro. O segundo an-
siava em aplicar velhas fórmulas de planejamento centralizado.
Os liberais ganharam e o plano Real foi implementado.

Após a estabilidade monetária e o controle da infl ação era
preciso reformar o Estado. Para isso vieram as privatizações, a lei
de responsabilidade fi scal e a condução racional da macroeco-
nomia diante das crises internacionais. Nada disso foi feito sem
sacrifícios. Foi preciso enfrentar forças internas do atraso e con-
quistar racionalidade na ação política, desprezando improvisos
e tentativas de negação das leis de mercado. Talvez, o maior en-
frentamento travado nos governos de FHC tenha sido contra os
amantes incondicionais do Estado. Apesar disso e com atraso
de décadas, o país privatizou. Roberto Campos, o nosso maior li-
beral, em dezembro de 1995, identifi cou com precisão as forças
do atraso: “as resistências à privatização provêm de várias fontes,
valendo mencionar o corporativismo burocrático, que receia a
perda de poder político e de mordomias funcionais; o socialis-
mo residual, que se apega nostalgicamente ao mito do Estado
provedor”.

Os governos petistas caminharam de forma ambígua e er-
rante no plano da realidade e do discurso. Apesar de privatiza-
rem, inventaram mais Estatais e fi zeram o velho discurso do
contra. Por debaixo dos panos, usaram os aparelhos estatais
para abrigar apaniguados e saquear as principais empresas em
“tenebrosas transações”, apelidadas de mensalão e petrolão. Pri-
vatizaram no pior sentido do termo; tornaram-se donos do que
é público. É um alento ver que o atual governo vai retomar as pri-
vatizações. São 57 projetos prometidos para 2017 e 2018. Dese-
jamos um ambiente político propício para acelerar e garantir o
sucesso do empreendimento. Porém, sabemos que o enfrenta-
mento às vozes do atraso não será fácil. O alento é que tal discur-
so parece não mais encontrar eco na opinião pública. Já passou
da hora de abandonarmos por completo o obscurantismo es-
querdista. Avante!

Temos discutido o impacto que a tecnologia tem provocado 
e diversos setores, desde transporte à música. Hoje gostaria de 
discutir um pouco de educação. Na edição da última sexta feira 
(01/09/17) o New York Times publicou reportagem sobre o 
estúdio onde é produzido o mais bem-sucedido curso online do 
mundo. Curiosamente o estúdio fica escondido em um canto 
do porão da casa deBarb e Phil Oakley. 

É nesse ambiente quase amador que os Oaklet produziram 
o “Learning HowtoLearn” (Aprender a aprender), acessados por 
mais de 1,8 milhão de alunos em 200 países, principalmente via 
site Coursera. O curso fornece conselhos práticos sobre como 
estudar temas difíceis que comumente assustam os alunos 
(como matemática), bem como vencer a procrastinação, aquela 
vontade de deixar tudo para amanhã. As aulas englobam senso 
comum e neurociência, deixando o aprendizado interessante e 
útil. O Dr. Oakley, professor de engenharia da Oakland University 
em Rochester, Michigan, criou a aula com Terrence Sejnowski, 
neurocientista no Instituto Salk de Estudos Biológicos e com a 
Universidade da Califórnia, San Diego.

Universidades de prestígio nos Estados Unidos gastaram 
milhões de dólares e empregaram centenas de programadores 
gráficos, editores e produtores treinados para criar seus cursos 
online de massa, conhecidos como MOOCs. Os Oakleys 
juntaram seu estúdio com equipamentos que custam US $ 
5.000. Eles descobriram o que comprar pela Google, digitando 
“como configurar um estúdio de tela verde” e “como configurar 
a iluminação do estúdio”. O Sr. Oakley cuida da câmera e do 
teleprompter, enquanto a esposa faz a maior parte da edição. O 
curso é gratuito, mas você pode pagar US $ 49 para obter um 
certificado de conclusão. 

Dr. Oakley não é a única pessoa que ensina os alunos a 
usar ferramentas tiradas da neurociência para melhorar a 
aprendizagem. Mas sua popularidade é um testemunho de 
sua habilidade em apresentar o material, bem como motivar 
os alunos. Muitos de seus alunos on-line têm entre 25 e 44 
anos e provavelmente enfrentarão mudanças de carreira em 
uma economia implacável e buscando melhores maneiras de 
escalar novas curvas de aprendizado.

As aulas do Dr. Oakley são ricas em metáforas, que ajudam a 
explicar ideias complexas. A prática está enraizada na teoria da 
reutilização neural (reuse neural) , que afirma que as metáforas 
usam os mesmos circuitos neurais no cérebro do que o conceito 
convencionais. Assim, metáforas são um meio hábil de traduzir 
conceitos difíceis de maneira acessível.  Duas grandes questões 
emergem com a experiência do Oakley. No mundo digital todos 
podem se auto produzir e obter sucesso com qualidade e que 
a comunicação efetiva, usando inclusive neurociência, é meio 
eficaz de melhorar o aprendizado. 

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Artigo Marcos Nóbrega

Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE 
com pós-doutorado pela Harvard Law School    
marcos-nobrega@hotmail.com

D
iego Ferreira 
de Novaes, 27, 
tem uma fi cha 
extensa de cri-
mes sexuais 

registrada na polícia. Ele foi 
detido na tarde da última ter-
ça (29) após ejacular no pes-
coço de uma passageira den-
tro de um ônibus que trafega-
va a avenida Paulista, na re-
gião central de São Paulo.

Levantamento junto à Po-
lícia Civil de São Paulo mos-
tra que Novaes foi acusado ao 
menos 16 vezes de ter prati-
cado diversos crimes sexuais, 
entre assédio e estupro con-
sumado. O primeiro regis-
tro ocorreu em 2009, quando 
ele mostrou seu órgão geni-
tal para uma mulher, também 
dentro de um ônibus coletivo, 
na Lapa (zona oeste).

O último caso, ocorrido 
na terça (29), ganhou ain-
da mais repercussão porque 
o juiz José Eugenio do Ama-
ral Souza considerou que a 
abordagem de Novaes jun-
to à passageira "não causou 
constrangimento, tampouco 
violência ou grave ameaça". 
O suspeito acabou solto no 
dia seguinte. O caso foi classi-
fi cado como atentado violen-
to ao pudor, cuja pena será o 

pagamento de multa. A estu-
dante L.P.L., 24, disse que em 
março o mesmo homem es-
fregou o pênis em seu braço, 
também no transporte públi-
co, na mesma avenida. Ela re-
gistrou um B.O no 78º DP, nos 
Jardins (zona sul de SP) con-
tra ele por abuso sexual. Ape-
sar disso, o delegado não pe-
diu a prisão preventiva do 
suspeito.

CASO
A Justiça liberou na ma-

nhã da quarta-feira (30) o 
suspeito de estuprar uma 
passageira dentro de um ôni-

bus que trafegava pela aveni-
da Paulista, na região central 
de São Paulo, na tarde de ter-
ça (29). Diego Ferreira de No-
vais, 27, foi preso em fl agran-
te e estava detido no 78º DP 
(Jardins). 

A liberação foi determi-
nada pelo juiz José Eugenio 
do Amaral Souza Neto. Na 
decisão, o juiz entendeu que 
o caso não era de estupro, 
mas de atentado ao pudor 
""uma contravenção penal 
cuja pena é de multa. A jus-
tifi cativa seria de que Novais 
não teria usado de violên-
cia ou de grave ameaça para 

constranger a vítima. "Enten-
do que não houve constran-
gimento, tampouco violência 
ou grave ameaça, pois a ví-
tima estava sentada em um 
banco de ônibus, quando foi 
surpreendida pela ejaculação 
do indiciado", consta na deci-
são. Souza Neto afi rmou ain-
da que "o ato praticado pelo 
indiciado é bastante grave, já 
que se masturbou e ejaculou 
em ônibus cheio, em cima de 
uma passageira, que fi cou, lo-
gicamente, bastante nervosa 
e traumatizada."

O juiz destaca que o his-
tórico de antecedentes de 
Novais revela que esse tipo 
de comportamento é reite-
rado e que o remédio mais 
adequado para coibi-lo é o 
"tratamento psiquiátrico e 
psicológico". 

O delegado responsável 
pela ocorrência, não pediu 
prisão preventiva do suspei-
to. O Ministério Público, em 
linha com a decisão, pediu 
o relaxamento do fl agrante. 
O crime aconteceu por volta 
das 12h30. Segundo a PM, o 
homem se masturbou e eja-
culou sobre a jovem. Com 
os gritos dela, o motorista fe-
chou as portas do coletivo 
para evitar que ele fugisse.

Homem preso por se masturbar e ejacular sobre uma mulher tem 
fi cha extensa de crimes sexuais, mas nunca foi punido pela Justiça 

Injustiça 
“galada"

// Trecho da decisão foi usado para protestar nas redes sociais 

REPRODUÇÃO

VEJA OS CRIMES SEXUAIS COMETIDOS PELO SUSPEITO

- 29.ago.2017

Onde: em ônibus na avenida 

Paulista, 800

Vítima: estagiária de 23 anos

Natureza: estupro consumado

Resumo: a vítima estava sentada 

quando o autor se masturbou e 

ejaculou no pescoço dela

- 12.jun.2017

Onde: em ônibus na avenida 

Paulista, 1394

Vítima: estagiária de 20 anos

Natureza: ato obsceno e 

importunação ofensiva ao pudor

Resumo: o suspeito colocou o pênis 

para fora da calça e o encostou no 

ombro da vítima

- 1º.mai.2017

Onde: em um ônibus na alameda 

Santos com rua Augusta

Vítima: mulher de 23 anos

Natureza: importunação ofensiva ao 

pudor e ato obsceno

Resumo: suspeito tirou o pênis para 

fora da calça e esfregou na mão da 

vítima

- 02.mar.2017

Onde: em ônibus na avenida 

Paulista

Vítima: contadora de 24 anos,

Natureza: importunação ofensiva ao 

pudor

Resumo: o suspeito abriu o zíper, 

colocou o pênis para fora e esfregou 

no braço da vítima

- 19.fev.2017

Onde: em coletivo na avenida 

Paulista, 2073

Vítima: auxiliar operacional de 22 

anos

Natureza: estupro tentado

Resumo: suspeito esfregou o pênis 

na mão da vítima

- 28.nov.2016

Onde: Dentro de um ônibus na 

avenida Paulista, 570

Vítima: Não identifi cada

Natureza: Ato obsceno

Resumo: Começou a se masturbar 

próximo de uma mulher

- 21.nov.2016

Onde: em vagão na estação Capão 

Redondo, da linha 5-lilás do metrô

Vítima: adolescente de 17 anos

Natureza: importunação ofensiva ao 

pudor

Resumo: suspeito esfregou o pênis 

na vítima

- 31.out.2016

Onde: em ônibus na avenida 

Brigadeiro Luis Antônio, 4677

Vítima: Não localizada

Natureza: ato obsceno

Resumo: suspeito esfregou o pênis 

em uma passageira

- 25.nov.2014

Onde: em ônibus na rua Domênico 

de Palma, Cidade Ademar

Vítima: vendedora de 21 anos

Natureza: ato obsceno e 

importunação ao pudor

Resumo: suspeito passou a mão 

no cabelo da vítima, tentou passar 

a mão nos seios dela e ejaculou no 

ombro da vítima

- 02.fev.2013

Onde: em ônibus na avenida 

Washington Luis, 2455

Vítima: operadora de 47 anos

Natureza: estupro tentado

Resumo: suspeito esfregou o pênis 

no braço da vítima

- 01.ago.2012

Onde: em transporte público 

na avenida Yervant Kissajikian, 

Americanópolis

Vítima: assistente administrativa de 

23 anos

Natureza: importunação ofensiva ao 

pudor

Resumo: não consta no termo 

circunstanciado

- 17.out.2012

Onde: em ônibus na rua Padre José 

Maria, em Santo Amaro

Vítima: mulher de 27 anos

Natureza: ato obsceno

Resumo: suspeito retirou o pênis de 

dentro da calça e mostrou para a 

vítima

- 11.fev.2011

Onde: rua Floriano Peixoto, Sé

Vítima: estudante de 22 anos

Natureza: ato obsceno e 

importunação ofensiva ao pudor

Resumo: não consta no termo 

circunstanciado

- 06.abr.2011

Onde: escada rolante estação 

Anhangabaú do metrô

Vítima: gerente de 33 anos

Natureza: ato obsceno e 

importunação ofensiva ao pudor

Resumo: sem informações no termo 

circunstanciado

- 30.nov.2011

Onde: em ônibus na rua Amador 

Bueno, Santo Amaro

Vítima: mulher de 27 anos

Natureza: ato obsceno

Resumo: sem informações no termo 

circunstanciado

- 12/12/2009

Onde: em ônibus na praça Miguel 

Dell’erba, Lapa

Vítima: mulher de 22 anos

Natureza: ato obsceno

Resumo: suspeito desceu a calça e 

mostrou o pênis para a vítima

Personalidades como Le-
andra Leal, Adriane Galisteu 
e Samara Felippo manifesta-
ram indignação com a deci-
são do juiz José Eugenio do 
Amaral Souza Neto, que libe-
rou o homem que ejaculou 
em uma passageira de ônibus 
na Avenida Paulista.

Mesmo com a prisão em 
fl agrante e outras 14 passa-
gens semelhantes na polícia, 

registradas nos últimos oito 
anos, o ajudante de serviços 
gerais Diego Ferreira de No-
vais, de 27 anos, foi liberado 
um dia depois do ocorrido. 

Segundo o magistrado, o 
ato não confi gura crime de 
estupro, mas uma importu-
nação ofensiva ao pudor, ou 
seja, uma contravenção pe-
nal, que tem gravidade mais 
leve.

No Instagram, Adriane 
Galisteu divulgou uma ima-
gem com a decisão do juiz e 
manifestou vergonha e cons-
trangimento pela determi-
nação. “Em nome de todas 
as mulheres, não venha com 
desculpas ou explicação (até 
porque não tem), nós quere-
mos ação!”, escreveu.

Com a mesma imagem 
com a decisão de Souza Neto, 

Leandra Leal fez um questio-
namento: “Se isso não confi -
gura violência sexual, o que 
confi guraria?”

A atriz Samara Felippo 
compartilhou um texto que 
critica a forma como o País 
e a Justiça consideram casos 
específi cos. Fernanda Sou-
za, com o mesmo texto, dis-
se que “há constrangimento e 
outras coisas” na decisão.

Personalidades protestam contra decisão
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  No confuso quadro po-
lítico do Rio Grande do Nor-
te, a  disputa pelo Governo do 
Estado, tem até este momento, 
apenas, uma candidatura cer-
ta e – ainda - sem contra indi-
cações. É a candidatura da se-
nadora Fátima Bezerra

Mesmo atingida pela retro-
atividade da Lei imposta pelo 
Ministério Público que trans-
formou doação de campa-
nha em “propina”, mesmo ten-
do tido sua última campanha 
irrigada por notórios grupos 
como Odebrecht e JBS, con-
fessos da prática deste “crime”,  
será muito pouco provável 
que tenha atuado nesta área, 
onde o serviço de captação de 
recursos fi cava à cargo dos es-
pecialista no assunto, como o 
companheiro João Vacari, Te-
soureiro do PT.

Do ponto vista eleitoral, 
sendo candidata, ela não es-
tará arriscando nada. O seu 
mandato vai até 2022. Vitorio-
sa, sua cadeira passaria a ser 
ocupada pelo suplente Jean 
Paul Prates. Mas, se não con-
seguir êxito, está garantida 
por mais quatro anos no Se-
nado da República, já classifi -
cado como “melhor do que o 
céu porque agente não precisa 
morrer para alcança-lo”, segun-
do o senador Agenor Maria.

Fátima entra na disputa na 
condição de “candidata natu-
ral”, o que não pode ser confun-
dido com candidata favorita. 
Na verdade a sua candidatu-

ra já está defi nida pela cúpula 
nacional do Partido dos Tra-
balhadores, dentro de uma es-
tratégia global que tem como 
objetivo principal, a manuten-
ção de sua bancada na Câma-
ra Federal.

Uma leitura semelhante 
do PT estadual que não con-
seguiu tirar proveito da po-
lítica de alianças que permi-
tiu a eleição de Lula e Dilma 
para a Presidência da Repúbli-
ca, erestringiu a ocupação de 
cargos eletivos apenas à pró-
pria Fátima e ao deputado Fer-
nando Mineiro. Como a ten-
dência partidária é concor-
rer com uma chapa puro san-
gue, as duas maiores estrelas 
da constelação petista deverão 
emprestar os seus nomes para 
a próxima disputa.

Sem contar com o confor-
to das girofl ex do governo fe-
deral, a candidatura do PT no 
Estado teria de retroceder há 
mais de 30 anos, num tempo 
em que o Partido dos Traba-
lhadores centralizava, pratica-
mente, todos os atos de opo-
sição e aparecia como um pa-
drão de ética na política. O par-
tido se apequenou nos seus 13 

anos de Presidência da  Re-
pública, e hoje aposta todas 
as suas fi chas numa imprová-
vel candidatura de Lula, que 
numa pesquisa há pouco di-
vulgada tem 66% de desapro-
vação, assim como a quase to-
talidade dos políticos do seu 
tope e até do Poder Judiciá-
rio. Na sua recente passagem 
pelo RN, Lula nomeou Fáti-
ma como “a maior liderança 
do RN”.

Mesmo que os adversários 
de Fátima ainda não sejam co-
nhecidos, existe uma coisa ab-
solutamente clara para a sua 
campanha, que estará rolando 
dentro de um ano: é o passivo 
deixado pelos governos Lula/
Dilma, que não podem ser 
acusados de terem inventado 
a corrupção no Brasil, mas te-
rão de provar que não institu-
cionalizaram essa prática de 
corrupção no serviço público, 
aqui e até no estrangeiro.

Quem acompanha a polí-
tica norte-rio-grandense sabe 
que Fátima já está atuando 
como candidata, sendo fi guri-
nha fácil em diferentes even-
tos que tenham interesse po-
pular, tanto na capital quan-
to no Interior do estado. Mas 
alguns especialistas indicam 
que uma candidatura majo-
ritária requer a ação coadju-
vante de candidatos aos ou-
tros cargos em disputa. E o PT 
do RN não tem essa cultura de 
abrir portas para novos nomes 
na política.

Em nome dos santos
A Secretaria da Saúde saiu 
na frente emprestando o 
seu apoio as cidades de São 
Gonçalo e Canguaretama na 
elaboração da programação 
da Festa de Canonização dos 
Mártires de Cunhaú e Uruaçu 
que, no dia 15 de Outubro, vai 
reunir um público estimado 
em 120 mil pessoas. A rede 
estadual está sendo preparada 
para atender esse público
 
Aula Magna
A Aula Magna que vai marcar 
a abertura do segundo 
semestre letivo da UFRN será 
dada, nesta segunda-feira,  pela 
professora Helena Bonciani 
Nader, Presidente da SBPC 
entre 2011 e 2017, com o 
tema “Os jovens e o futuro da 
ciência, tecnologia e inovação 
no Brasil”.
  
Café com Síndico
Neste sábado, na 
loja Leroy Marlin 
vai haver o “Café 
com Síndico” um 
evento que reúne expositores 
e palestrantes que vão falar 
a uma platéia formada por 
síndicos de edifícios para o 

lançamento do aplicativo 
“Condomínio Interativo”, de  
gestão de condomínios
 
Padrão Dilma
O padrão Dilma Roussef de 
entrevista coletiva à imprensa 
parece ter sido adotado pelo 
Ministério Público Federal 
e Polícia Federal do RN:  
Não permite pergunta dos 
jornalistas. No anúncio da 
prisão do desembargador 
aposentado Francisco Barros, 
quarta-feira, foi assim.
 
Mais detalhes
Segundo a Folha de São 
Paulo nas novas gravações 
encaminhadas por Joesley 
Batista á Procuradoria Gral 
da República existem mais 
detalhes sobre o jantar 
oferecido na sua casa, a 
Robinson e Fábio Faria.
 
Jogo do futuro
Neste sábado, na Arena das 
Dunas, será realizada mais 
uma edição do Digicom, 
evento potiguar de games, 
a partir das 10 hs, com o 
lançamento ofi cial para o 
Brasil do “Code Combat”, 
plataforma online de 

ZUM  ZUM  ZUM

• O 4º Ciclo de Estudos e Debates 
em Etnologia Indígena da UFRN será 
aberto neta segunda-feira.
• Neste domingo se comemora o Dia 
do Biólogo.
•  A Globo News apresenta, neste 
domingo, às 18h30 o programa 
Fernando Gabeira dedicado a 
Câmara Cascudo e folclore.

•  Comemorando os 300 anos das 
Quintas, o Tribunal de Justiça realiza 
casamento comunitário nesta 
segunda-feira, no bairro.
•  Na manhã deste sábado, no Sebo 
Vermelho, Manoel Onofre Junior lança 
o livro “Retratos de um homem de bem 
– Cícero Onofre, cientista e professor”.
•  O “Tropa Trupe” apresenta, hoje 

e amanhã, “Sancho Pança – O fi el 
Escudeiro” para levar o espetáculo 
para a Bahia e Mato Grosso.
• .O Sesc/Cidade Alta lança o Sábado 
Cultural: cinema, música, teatro e 
artes plásticas. 
•  Na segunda-feira, o IDEMA reinicia o 
programa Parque Itinerante. Na Esacola 
Estadual Castro Alves, em Lagoa Nova.

Gustavo Sobral
gustavosobral1041@gmail.com

novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “O jornal era a minha vida, meu 
encanto, meu ganha pão.”
 Vicente Serejo

PALCO

Nome natural

rodaviva@novonoticias.com

aprendizado e prática de 
linguagem de programação, 
utilizada por mais de um 
milhão de pessoas em todo o 
mundo.
 
D. Hélia
Viúva do tabelião Alínio 
Azevedo, d. Hélia Cavalcanti 
Azevedo, morreu na última 
quinta-feira, em Natal, aos 92 
anos. Ele havia determinado 
não querer velório, e seu corpo 
foi cremado naquele mesmo 
dia, no cemitério Morada 
da Paz. Deixou três filhos: o 
Secretário de Desenvolvimento, 
Flávio Azevedo, Maria Alice e 
Haroldo.
 
Dia da Imprensa.

O Dia 2 de Setembro poderia 
ser declarado o Dia da 
Imprensa do RN. Afi nal, neste 
sábado, completa 185 anos 
que circulou “O Natalense” 
primeiro jornal a ser feito na 
Província do Rio Grande do 
Norte.

A crise chegou
  A crise chegou a Nova Cruz. Ao meio-dia de quinta-feira, 31 de Agosto, os 450 funcionários da fábrica da 

Alpargatas, que ali funcionava há 25 anos, receberam o bilhete-azul da demissão. Era o maior empregador do 

município. A Alpargatas produzia em Nova Cruz o sapato tênis Mizuno. A empresa que já havia fechado as 

suas unidades de Natal, Santo Antônio e São Paulo do Potengi fechou sua última fabrica no RN.

PLUMAS - Em SP, um 
espetáculo imperdível. Cão 
sem Plumas de João Cabral 
de Melo Neto, o Homem 
Caranguejo e Geografi a da 
Fome, de Josué de Castro, em 
releitura da bailarina Débora 
Colker.

DESTINO - As bancas nos 
Jardins/SP anunciam: jornais 
vencidos, à venda, em pacotes, 
preço em conta para usos 
mil. É o reaproveitamento 
consciente da matéria perdida.  
Anyway, as pessoas leem...pela 
internet.

LANÇAMENTO - É 
hoje, sábado, 02, no Sebo 
Vermelho, coisa das 10h, 
‘Retratos de um homem de 
bem’ de Manoel Onofre Jr, em 
edição caprichada do autor, 
uma homenagem a Cícero 
Onofre, cientista e professor.

CONVITE - Clauber Arcanjo 
convida para o lançamento 
do seu livro de contos 
‘Separação’. Será quinta-
feira, 14, coisa das 18h, 
na Academia Norte-rio-
grandense de Letras. Sai pela 
editora Sarau das Letras.

SARAU - Leiam ‘Sarau 
das letras: entrevista com 
escritores’, organização de 
Davi Leite e Clauber Arcanjo. 
É o sabor da conversa como, 
entre outros, Tarcisio Gurgel 
e Paulo de Tarso Correia de 
Melo.

FLORA - Petrópolis, reduto 
gastronômico da cidade, já 
tenho dito, e se já existisse, 
estaria no guia lançado em 
2014, ganha agora mais 
charme com a Cafeteria Flora. 
Novidade da arquiteta Mézia 
Araújo.

DELICIAS - O Cronista 
provou, aprovou e recomenda, 
o espaço está no capricho, o 
cardápio para lá de saboroso: 
bolo de laranja com calda, 
doces, croissant e café especial 
(só lá tem!) diretamente de 
Minas.

SERVIÇO - Recebido na porta 
pela arquiteta, o frequentador 
se sente em casa. Fica em 
espaço integrado a sua 
afamada fl oricultura Flor de 
Algodão. Anotem: Rodrigues 
Alves,443/A, Petrópolis, 9h às 
19h.

LIVRO - ‘Quando a pele 
incendeia a memória: nasce 
um fotografo no sertão do 
século XIX’ é a revelação dos 
fragmentos de vida, fotografi as 
pessoais e da família do 
fotografo de Caicó conhecido 
por Zezelino.

PELE - De autoria da 
pesquisadora Angela Almeida, 
design editorial de Rafael 
Campos e ilustrações de 
Wedscley Melo e Michele 
Holanda, o trabalho editorial 
revela-se uma joia rara, 
publicação da UFRN.

EXPOSIÇÃO - Não bastasse 
o livro, anotem: haverá uma 
exposição fotográfi ca no Natal 
Shopping, segundo piso, a 
partir do dia 06, com entrada 
franca e curadoria da fotografa 
Angela Almeida. Imperdível, 
confi ram.

DESPEDIDA - O interino 
se despede da Cena Urbana. 
Agradece ao professor, ao 
Novo e aos leitores pelos dias 
aqui passados e avisa que 
volta e meia escreve, e o que 
escreve está na página www.
gustavosobral.com.br

O interino se despede, Se-
nhor Redator. O professor re-
torna na próxima semana. É 
tempo de Cena Urbana vol-
tar à rotina consagrada. Nes-
tes dias, quando nos falamos, 
contou maravilhas. Apren-
di que o repórter não deve e 
não pode perder um furo. En-
tão anuncio: tomou gin tôni-
ca com muita propriedade, 
quando cansou, vinho. Acre-
dita-se que portugueses e fran-
ceses. E não se soube mais, 
porque mais nada foi pergun-
tado. E assim com Frank Sina-
tra, está resfriado.

Possivelmente foi habitué 
do Fasano e da central dos cor-
reios onde diariamente reme-
tia livros para não sobrecar-

regar a bagagem. Eduardo já 
deve estar a par e quando vol-
tar já estará tudo organizado 
na biblioteca. Houve notícias 
de que esticaria ao Rio, ver J. 
Carlos no Moreira Salles, mas 
parece que não foi desta vez. 
Cumpriu compromissos no 
Instituto de Estudos Brasilei-
ros, onde foi bem recebido. Vi-
sitou amigos, passeou, foi feliz.

A Paulicéia foi o único ob-
jeto de todos os seus interes-
ses de viajor. E a Paulista seu 
reduto. Fumou os seus cha-
rutos prediletos sem preocu-
pação. Respirou cultura. Pare-
ce que não escapou da fi la no 
MASP para ver Toulouse-Lau-
trec em cartaz e recomen-
da. Trará o que viu, as ilusões 

que levou e livros que lhe agra-
dam. Talvez já tenha remetido 
da agência postal mais próxi-
ma, para que não haja queixas 
nem excesso de bagagem.

Mas falta, falta mesmo, 

deve estar sentindo do café 
Melitta lá no Instituto Históri-
co e Geográfi co. E preocupa-
do deve estar pois anda sem 
notícias diárias dos amores de 
Macaíba. Dona Sofi a, sua fon-

te, há de informa-lo em bre-
ve. Nestes dias, sem bolo, ta-
pioca e sequer bolacha salga-
da. Aqui, a sua presença diária, 
comentários e a informação 
precisa fi zeram toda falta à 
convivência semanal que se 
preza. A pergunta andou pela 
cidade: Cadê Serejo, já voltou?

As viagens são sempre mo-
mentos de regozijo. O destino 
é sempre o encontro com nós 
mesmos e as descobertas. Ca-
bral acabou chegando aqui, e 
depois deles tantas caravelas, 
até uma que trouxe os dona-
tários do Rio Grande. Gilber-
to Freyre foi aos Estados Uni-
dos e voltou com sonhos e es-
creveu Casa Grande & Senza-
la. Sérgio Buarque de Holanda 

foi à Alemanha e ali brotou
Raízes do Brasil.  Oswaldo de
Andrade dizia: fosse uma ma-
nhã de sol o índio teria despi-
do o português.

Outras conversas, outros
tempos. Professor, é preciso
que retorne e saiba que os dias
aqui foram mais lentos e as
tardes mornas. Até os bem-te-
-vis se calaram na monotonia.
Não houve atrativos na pro-
víncia submersa. A luta é gran-
de e a cidade continua, nem
maior, nem menor. O apito e o
trem serpenteando o Potengi,
os dias e alguma chuva e ago-
ra os ventos de agosto. Cena
urbana que está a sua espe-
ra. Seja bem-vindo, professor.
Lembrança às mulheres.

Recado para o cronista
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Esportes

Com apenas cinco anos de existência, Globo entra em campo 
hoje para disputar sua primeira fi nal nacional, contra o Operário-

PR, em partida de ida da decisão pelo título da Série D

O voo mais 
alto da Águia

“O 
G l o -
bo vai 
entrar 
e m 
c a m -

po e vai jogar com alma e co-
ração”. Se o próprio hino da 
equipe diz isso, os torcedores 
de não têm mais do que duvi-
dar da Águia de Ceará-Mirim, 
que vai disputar neste domin-
go a partida mais importante 
de sua história.

A equipe entra em cam-
po às 17h deste dia 3, no es-
tádio Barretão, com expecta-
tiva de casa cheia e muita fes-
ta na cidade para o primeiro 
jogo da fi nal da Série D, con-
tra o Operário-PR.

Conquistando um acesso 
inédito na quarta vez que dis-
puta a competição, o Globo 
surpreendeu ainda mais ao 
chegar à decisão do torneio 
nacional.

Essa é apenas a segun-
da vez que um clube do Rio 
Grande do Norte chega a uma 
fi nal de Campeonato Brasi-
leiro. Antes, apenas o ABC 
havia chegado a uma decisão, 
em 2010, ano em que o clube 
foi campeão da Série C.

Mas o que explica o suces-
so do Globo? O treinador Lui-
zinho Lopes, que está à fren-
te da equipe desde março do 
ano passado, comenta que o 
segredo do Globo é a sequ-
ência do trabalho e o espíri-
to de coletividade em todo o 
grupo, que mescla nomes ex-
perientes com garotos forma-
dos nas categorias de base.

“Durante toda a tempora-
da acontecem desgastes, le-
sões, saídas, suspensões e se 
o time não estiver unido, fa-
talmente vai ter uma sequên-
cia ruim e aqui não, todos es-
tão focados, nós temos pro-
blema zero com relação à in-
disciplina”, comenta.

Um dos veteranos é o late-
ral-esquerdo Renatinho Ca-
rioca. Com 37 anos, ele deu 
seus primeiros passos no fu-
tebol no Botafogo-RJ, clube 
onde fi cou dez anos. Ele enal-
tece o trabalho das categorias 
de base do Globo e acredita 
que o clube ainda por ir mais 
além. 

“O que tá acontecendo 

Ícaro Carvalho
Do NOVO

 / NJ

Fundado em outubro de 
2012, o Globo possui um es-
tádio com capacidade para 
aproximadamente 10 mil 
pessoas, um centro de trei-
namento com sala para aca-
demia e musculação, um de-
partamento médico e dois 
campos de treinamento, uti-
lizados tanto pelos profi ssio-
nais quanto pelas equipes de 
base.

Aliás, base é uma palavra 
forte em Ceará-Mirim. Com 
planos de formar jogadores 
desde a sua fundação, o Glo-
bo conquistou, em 2014, com 
pouco mais de um ano de ati-

vidades, o Campeonato Po-
tiguar sub-19. Dos 23 joga-
dores do elenco atual, quase 
70% são jogadores advindos 
da base, 16, em números ab-
solutos. Detalhe: cinco ainda 
jogam no sub-19 e dois atu-
am no sub-17. 

Quem ganhou asas foi Ro-
marinho, atleta que começou 
a carreira no ABC, de onde 
foi dispensado e, em segui-
da, contratado pelo Globo. 
Com o destaque obtido na 
atual temporada, ele assinou 
cotnrato de empréstimo com 
o Fluminense e já atuou em 
duas ocasiões. 

O goleiro Pedro Paulo, 
também foi parar no tricolor 
das Laranjeiras e é titular do 
sub-20. O volante Erick é ou-
tro que teve visibilidade em 
outro centro: foi para o Por-
timonense de Portugal, mas 
voltou para o Globo este ano 
e hoje é um dos destaques do 
time. 

O treinador do sub-19 e 
auxiliar técnico, Rafael Cha-
ves, comenta que a integra-
ção entre os juniores e os pro-
fi ssionais é fruto de um tra-
balho proposto pelo treina-
dor Luizinho Lopes. Segundo 
ele, os métodos utilizados no 

Globo são uma tendência no 
Brasil e no Mundo.

“Muitas ideias minhas 
coincidiram com as de Lui-
zinho e isso facilitou. A gen-
te tenta aproximar os atletas 
da periodização tática, con-
ceito novo no futebol, em que 
a gente tenta englobar a par-
te física, técnica, tática e psi-
cológica num só trabalho”, 
comenta. 

Rafael ainda destaca que 
um dos sonhos do presidente 
Marconi Barreto é de que um 
dia, o time principal tenha to-
dos os jogadores do elenco 
principal formados no clube.

aqui no Globo hoje é total-
mente diferenciado e já es-
tamos vendo os resultados 
e quem sabe mais pra fren-
te poderemos ver um futuro 
bem melhor”.

Outro jogador com roda-
gem pelo futebol brasileiro é 
o meia Renatinho Potiguar, 
camisa 10 da equipe. Autor 
de dois gols na competição, 
Renatinho espera encerrar 
a carreira em Ceará-Mirim e 
comenta que o diferencial do 
Globo é o planejamento. 

“Não que as outras equi-
pes não tenham, mas aqui 
a gente vê uma preparação 
mais fi xa, com apenas uma 
pessoa no comando. Nosso 
time joga junto há dois anos, 
então isso facilita muito, o jo-
gador se adapta mais ao clube 
do que vir para jogar apenas 
um estadual. Depois de tudo 
o que fi zemos nesse ano, nin-
guém mais pode duvidar do 
Globo”, conclui.

Esta será a primeira vez 
que o Globo decidirá os con-

frontos de mata-mata fora de 
seus domínios. Com um pon-
to a mais na classifi cação geral 
da Série D, o Operário ganha 
o direito de decidir no estádio 
Germano Krüger, em Ponta 
Grossa, interior do Paraná.

Para o treinador Luizinho 
Lopes, decidir fora de casa 
não muda o planejamento da 
equipe, uma vez que a equipe 
se adapta às situações de cada 
jogo e de cada adversário. 

“Nós temos uma forma 
de jogar dentro de casa pa-

drão, que são essência do nos-
so trabalho. A maioria do que 
é feito aqui será mantido, não 
tem porque mudar. Para se ter 
uma ideia, nós não podíamos 
sofrer gol contra a Juazeirense 
e nem por isso nós modifi ca-
mos nosso estilo”. 

Destoantes em termos de 
existência, Globo e Operário 
fazem uma decisão de opos-
tos. O time de Ponta Grossa, 
cidade localizada a 103 qui-
lômetros de distância em re-
lação à Curitiba, possui 110 

anos a mais que a Águia de 
Ceará-Mirim. 

O técnico do Globo sabe 
do peso da camisa do adver-
sário, mas confi a em seu tra-
balho. “É uma equipe que 
tem um treinador que esteve 
na conquista do título estadu-
al em 2015, então tem resquí-
cios daquele trabalho, é um 
time organizado, tradicional 
em um centro rico do futebol 
brasileiro, mas a gente con-
fi a na regularidade do Globo 
para tentar ser campeão”, co-
menta Luizinho. 

Para a grande decisão, o 
tricolor tem cinco desfalques: 
Negretti (suspenso), Renati-
nho Potiguar, Rafael, Bismar-
ck e Jamerson, lesionados. Os 
três últimos já estão fazendo 
trabalho de transição e a defi -
nição de ter os jogadores em 
campo sairá minutos antes 
do jogo. 

Mesmo com os nomes de 
fora, o Globo conta com um 
fator determinante: o Barre-
tão. Ao lado do Operário e do 
Brusque, o tricolor tem 100% 
de aproveitamento jogan-
do em casa e espera utilizar 
a força do mando de campo 
para conseguir boa vantagem 
no jogo de ida.

Das sete partidas realiza-
das até aqui, a equipe ven-
ceu cinco, marcando dois ou 
mais gols. No total, são 13 ten-
tos anotados e apenas um so-
frido. Se o desempenho em 
casa é satisfatório, por ou-
tro lado, o adversário deste 
domingo se inspira em duas 
grandes exibições fora de 
casa para trazer o título. 

Nos duelos contra Des-
portiva Ferroviária (2 a 0) e 
Maranhão (3 a 1), a equipe 
encaminhou logo no primei-
ro jogo às classifi cações para 
as próximas fases.

Durante as entrevistas 
após a ascensão à Série C, o 
técnico Luizinho Lopes enfa-
tizou que “o título de divisão 
de acesso é o próprio aces-
so” e que a conquista do tro-
féu pode ser a cereja do bolo. 

Com o calendário cheio 
para o ano que vem, com as 
disputadas do Campeonato 
Potiguar, das copas do Nor-
deste e do Brasil e a Série C 
do Brasileirão, a Águia espe-
ra continuar alçando grandes 
voos em 2018.

Estrutura de time grande e força na base

FICHA
TÉCNICA

Globo FC
Dasaev; Ângelo, 

Gravatá, Luiz Henrique 
(Jamerson) e Renatinho 

Carioca; Reinaldo, 
Erick, Geovane e Tiago 
Lima; Denis e Gláucio. 

Técnico: Luizinho 
Lopes.

Operário
 Simão; Danilo Báia, 

Alisson, Sosa e Peixoto; 
Chicão, Serginho 
Paulista, Quirino, 

Robinho; Vandinho 
e Lucas Batatinha. 
Técnico: Gerson 

Gusmão

Estádio: Manoel 
Dantas Barretto 

(Barretão). 
Árbitro: Marcelo  de 

Lima Henrique-PE (Fifa)
Data e Hora: 03/09, 

17h. 

// Rafael Chaves, auxiliar técnico 
e treinador do sub-19 do Globo

// Renatinho Carioca é um dos 
veteranos da equipe 

// Técnico Luizinho Lopes é o comandante do Globo nessa missão

FOTOS:FRANKIE MARCONE  / NOVO

O segredo do Globo 
Use o leitor de QR do 
seu celular e assista 
à entrevista exclusiva 

com Luizinho Lopes no 
canal do NOVO
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// Vice-presidente do ABC, Rodrigo Salustino pediu afastamento

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

Em situação crítica, os dois maiores clubes da capital 
vivem difi culdades até para se reestruturar

ABC e América 
em fase de revisão

O 
futuro é in-
certo para os 
dois princi-
pais clubes do 
Rio Grande do 

Norte. Com a atual temporada 
se encaminhando para termi-
nar de maneira frustrante tan-
to para América quanto para 
ABC, surgem questionamen-
tos acerca dos rumos que as 
gestões das equipes devem to-
mar a partir do ano que vem.

Os cenários político das 
equipes são distintos. Ao Al-
vinegro ainda resta mais uma 
temporada de mandato do 
desgastado Judas Tadeu Gur-
gel, que enfrenta críticas de se-
tores da Frasqueira pouco sa-
tisfeitos com seu trabalho. No 
caso do Alvirrubro, está pre-
vista para acontecer no próxi-
mo mês as eleições que defi ni-
rão o novo presidente do clube 
para os próximos dois anos.

Em ambos os casos, as dú-
vidas imperam diante das cer-
tezas. Judas Tadeu tem uma 
semana importante pela fren-
te. Ele se reúne na segunda-
-feira (4) com o Conselho De-
liberativo, que vai avaliar as 
contas do clube referente ao 
ano passado. Será a oportuni-
dade do dirigente colocar em 
pauta a sua proposta de redu-
ção do período de seu manda-
to para o fi nal desta tempora-
da, cogitado por ele próprio. O 
Conselho não deve aprovar o 
projeto, que alteraria o estatu-
to do clube.

Sem cogitar a possibilida-

de de renunciar ao seu man-
dato, Judas Tadeu seguirá à 
frente do ABC, mas sem con-
tar com o importante apoio de 
Rodrigo Salustino, eleito vice-
-presidente de sua chapa em 
2015. Ao longo da semana, Sa-
lustino entregou carta de re-
núncia ao cargo de vice-pre-
sidente administrativo-fi nan-
ceiro, atribuição dada por Ju-
das, e pediu licenciamento da 
vice-presidência alegando ra-
zões pessoais.

A saída de Rodrigo Salus-
tino, segundo o vice-presiden-
te de futebol abecedista, Leo-
nardo Arruda, ainda está sen-
do digerida pela diretoria, que 
busca um nome para preen-
cher o seu espaço. Fred Me-
nezes, coordenador das ba-
ses do clube, deve assumir a 
função de vice-presidente ad-
ministrativo. "Rodrigo fez um 
trabalho muito importante e 
nos deixa para cuidar da sua 
família. Vamos encontrar um 
nome capaz de dar sequên-
cia ao trabalho que ele vinha 
desempenhando", apontou 
Leonardo.

Rodrigo Salustino foi res-
ponsável, entre outros pro-
jetos importantes, por criar 
o Portal da Transparência 
do ABC, que não é atualiza-
do desde abril. O NOVO ten-
tou ouvi-lo para a reportagem, 
mas nossas ligações não fo-
ram atendidas ou retornadas.

Do lado vermelho da cida-
de, as próximas semanas se-
rão fundamentais para o pla-
nejamento das três tempora-
das que estão por vir. O Amé-
rica tem um mês e meio para 

angariar candidaturas à pre-
sidência do clube. As elei-
ções estão previstas para 
acontecer na segunda sema-
na de Outubro e defi nirão o 
novo presidente para o triênio 
2018-2020.

Até o momento, nenhu-
ma candidatura foi registra-
da. Pelo contrário, na semana 
passada o ex-prefeito da cida-
de de Passa e Fica, Pepeu Lis-
boa anunciou a sua desistên-
cia de participar do pleito. Lis-
boa se reuniu com Eduardo 
Rocha, diretor de futebol do 
clube, no início da semana e 
confi rmou seu desinteresse, 
por questões particulares.

À reportagem do NOVO, 
Pepeu confi rmou que não 
será cabeça de chapa nas 
próximas eleições, mas disse 
que vai trabalhar para ajudar 
o próximo presidente a ad-
ministrar o América. "Fiquei 
muito feliz por meu nome ter 
sido cogitado à presidência. 
Mas ainda não estou pronto 
para assumiu um mandato. 
Conversei com a minha famí-
lia e eles pediram que eu não 
fosse candidato para ter tem-
po de cuidar de assuntos pes-
soais. Tenho muita vontade de 
continuar ajudando o Améri-
ca e quero participar da próxi-
ma gestão", afi rmou Pepeu.

O América está sem pre-
sidente desde a renúncia de 
Beto Santos do cargo, ocorri-
da em maio. O desembarga-
dor José Rocha, presidente do 
Conselho Deliberativo, ocu-
pa provisoriamente o cargo 
após nenhum conselheiro ter 
se disposto a concluir os sete 

meses de mandatos que resta-
vam a ser cumpridos.

Apesar da situação de in-
certeza quanto às próximas 
eleições, José Rocha não se 
mostra preocupado com o as-
sunto. Segundo ele, "o Améri-
ca resolve os seus problemas 
internamente". O experien-
te dirigente tem convicção de 
que aparecerão nomes inte-
ressados em concorrer à pre-
sidência nas próximas sema-
nas. José Rocha, porém, não 
coloca possíveis candidatos 
na mesa. "Depois vou ser co-
brado pelo que estou falando", 
explicou.

Atual diretor de futebol do 
América, o ex-presidente Edu-
ardo Rocha, fi lho de José Ro-
cha, rechaçou qualquer possi-
bilidade de participar do pró-
ximo pleito americano. A in-
tenção de Eduardo é disputar 
a presidência da Liga do Nor-
deste, onde já tem pré-candi-
datura lançada. "Acredito que 
já dei minha contribuição ao 
América. Sou candidato à pre-
sidência da Liga, pois outros 
dirigentes querem meu nome. 
Então, não posso conciliar as 
duas funções", afi rmou.

Para Eduardo Rocha, o 
novo presidente rubro tem a 
obrigação de tornar o Améri-
ca autossustentável. Ele acre-
dita que a nova gestão deve 
transformar a administração 
do clube, tornando-o simi-
lar a uma empresa. "O proble-
ma do América, hoje, é o pre-
sente. O futuro, com a Arena 
América e com poucas dívi-
das, tem tudo para ser promis-
sor", espera.

Norton Rafael
Do NOVO

// América: Pepeu Lisboa pensou em disputar eleição, mas desistiu

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Pretensão de Eduardo Rocha é presidir Liga do Nordeste

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Presidente do ABC Judas Tadeu não descarta abreviar mandato

FRANKIE MARCONE / NOVO

A batalha das famílias 
das vítimas do aciden-
te aéreo da Chapeco-

ense, em novembro do ano 
passado, ganhou um novo ca-
pítulo cerca de nove meses de-
pois da tragédia. O clube e as 
duas associações de parentes 
dos falecidos no desastre su-
peraram nos últimos dias um 

clima de animosidade para se-
larem a paz e o compromisso 
de trabalhar em conjunto.

A Associação dos Familia-
res e Amigos das Vítimas do 
Voo da Chapecoense (Afav-
-C) tem como objetivo lutar 
pela resolução de problemas 
burocráticos e jurídicos, en-
quanto a Associação Brasi-

leira da Vítimas do Acidente 
com a Chapecoense (Abra-
vic) tenta por meio de do-
ações da iniciativa privada 
prestar auxílio aos parentes, 
como o pagamento de men-
salidades escolares e consul-
tas médicas. Cada uma delas 
tem cerca de 30 associados, 
porém trabalham para se ex-

pandir e contemplar as 64 ví-
timas fatais brasileiras do to-
tal de 71 mortos. A diretoria 
do clube se reuniu com re-
presentantes das duas asso-
ciações para convergir as de-
mandas, com a diminuição 
de um litígio e uma distância 
existentes pelas pendências 
criadas pelo acidente.

// Chapecoense

Famílias se unem pelos direitos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO TOMÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 031/2017
Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM,

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA A PATRULHA AGRÍCOLA 
MECANIZADA (TRATOR E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS), 0KM, CONVÊNIO Nº 
01033041/2016 DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO -
PROPOSTA Nº 013853/2016.
DATA: 14 de setembro de 2017, (quinta-feira) às 10h00min
LOCAL: Sala da Comissão Permanente de Licitação-CPL, 1º Andar, Sala – 05, Praça – Antônio 
Assunção, nº 276, Centro, Cep: 59.400-000 – São Tomé/RN.

São Tomé/RN, 31 de agosto de 2017.

JOSÉ JOSIVALDO DA SILVA
Pregoeiro Oficial/Município de São Tomé/RN
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Poder

Se a reforma política que tramita no Congresso alterar o modelo de eleger os parlamentares, 
sairão viroriosos das urnas exclusivamente os candidatos que conquistarem mais votos no pleito

O que mudaria nas casas 
legislativas com o Distritão?

A 
mudança na 
composição da 
Câmara Muni-
cipal de Natal 
nesta semana, 

após a recontagem dos votos 
dos candidatos Enildo Alves 
e Júnior Grafi th na eleições 
de 2016, refl ete uma das prin-
cipais pautas da reforma po-
lítica que está sendo debatida 
no Congresso Nacional, que 
é a forma de eleger deputa-
dos federais, estaduais e vere-
adores. Atualmente é válido 
o modelo proporcional, pelo 
qual nem sempre quem re-
cebe mais voto é quem se ele-
ge. Como fase de transição, e 
que pode valer para os plei-
tos de 2018 e 2020, a propos-
ta é instituir o modelo do dis-
tritão. Depois disso, o sistema 
passaria a ser o distrital misto.

Graças ao sistema propor-
cional, o vereador Aldo Cle-
mente (PMB) havia sido elei-
to em 2016 porque os votos 
de todos os candidatos de 
sua coligação, que nesse caso 
se resumiu ao seu partido, fo-
ram sufi cientes para eleger 
três parlamentares. Enquan-
to isso, a coligação Natal Me-
lhor de Novo I (PDT / PMDB / 
PR / PROS / DEM / PSC) con-
seguiu eleger oito vereado-
res e alcançaria mais um se o 
registro do candidato Júnior 
Grafi th (PDT) tivesse sido 
deferido.

E foi o que aconteceu ago-

ra. Depois de ser recusado em 
primeira e segunda instância, 
somente agora o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) aceitou 
validar os votos e, por conse-
quência, modifi cou o cálcu-
lo dos quocientes eleitoral e 
partidário, fazendo com que 
aquela coligação eleja mais 
um. No caso, o suplente da 
vez é Ary Gomes (PDT), em 
detrimento de Aldo Clemen-
te (PMB).

Isso aconteceu porque no 
modelo vigente o eleitor vota 
não apenas no seu candidato, 
mas também em toda a co-
ligação. Graças ao quocien-
te eleitoral [número de votos 
válidos dividido pelo número 
de vagas] e ao quociente par-
tidário [número de votos vá-
lido do partido ou coligação 
dividido pelo quociente elei-
toral], sabe-se se a coligação 
ou partido conseguiu eleger e 
quantos conseguiu eleger.

Nesse sistema, pouco im-
porta se o candidato mais vo-
tado teve muitos votos e o sé-
timo teve muito menos. Foi 
por isso que a ex-vereadora 
Amanda Gurgel (PSOL), a se-
gunda mais votada com mais 
de oito mil votos, não se ele-
geu. E foi por isso que Aldo 
Clemente, que teve 2.229 vo-
tos, se elegeu, enquanto Ary 
Gomes, com 3.488 não con-
seguiu a vaga.

Olhando por este ângu-
lo, o voto proporcional é cri-
ticado porque nem sempre 
o candidato eleito é o que a 
maioria desejava. Mas esse 

modelo não é tão prejudicial 
quanto parece. Especialistas 
garantem que a vantagem é 
que ele privilegia os diversos 
interesses da sociedade e dá 
oportunidade às diferentes li-
nhas de pensamento, inclusi-
ve às minorias. Em 2012, por 
exemplo, a mesma Aman-
da Gurgel, que foi bem vota-
da mas não eleita quatro anos 
depois, conseguiu se eleger e 
levar consigo mais dois ve-
readores [Sandro Pimentel e 
Marcos Antônio, ambos do 
PSOL], que não tiveram vota-
ção expressiva.

O que se discute no Con-
gresso Nacional é se a refor-
ma política mudará esse sis-
tema para o chamado Dis-
tritão, que pode valer para as 
eleições de 2018 e 2020. Por 
ele, são eleitos somente os 
candidatos mais votados, in-
dependente da quantidade 
de candidatos, partidos ou 
coligações. 

No sistema proporcional, 
mesmo que o candidato em 
que o eleitor votou não tenha 
sido eleito, o voto ajudou a ele-
ger um candidato do mesmo 
partido e que, teoricamen-
te, tem a mesma plataforma 
política. No sistema do dis-
tritão, por sua vez, tirando os 
eleitos, todos os outros votos 
não ajudaram a eleger nin-
guém, então são votos per-
didos. Os partidos perdem 
força e a disputa passa a ser 
mais interna, dentro do pró-
prio partido, já que os votos 
não se somam.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

// Atualmente vigora o modelo proporcional, pelo qual nem sempre quem recebe mais voto se elege

REPRPODUÇÃO

FRANKIE MARCONE / NOVOFÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

Modifi car a forma como a 
população vai escolher seus 
representantes pode não tra-
zer a contribuição necessá-
ria para a democracia, se for 
aprovada a proposta do Dis-
tritão, segundo o cientista po-
lítico Antônio Spinelli. Ele ex-
plica que essa modalidade 
preserva o mandato dos atu-
ais parlamentares e o poder 
dos partidos grandes. “Você 
individualiza a disputa elei-
toral não votando no parti-
do. Atualmente quando vota 
no candidato também vota 
no partido, mas o que conta 
com o Distritão é o candida-
to e aquele que tem mandato, 
reduto e fi nanciadores eleito-
rais, tem mais chances de se 
eleger”, explica.

O especialista, que é pro-
fessor da UFRN, destaca que 
os partidos são elementos ne-
cessários no sistema eleito-
ral porque têm um programa 
e o candidato, teoricamen-
te, deve segui-lo. “Votar ape-
nas no candidato persona-
liza a eleição. O eleitor sabe 
em quem está votando, mas 
não sabe em que está votan-
do, porque a fi gura do partido 
e seu plano de governo e ide-
ologia fi cam enfraquecidas”, 
avalia o professor.

Como sugestões para 
esse ponto da reforma elei-
toral, Spinelli sugere que par-
te das distorções do sistema 
proporcional poderia acabar 
com o fi m das coligações, que 

também é uma proposta da 
reforma. “Faria com que a for-
ça social dos diversos parti-
dos se sobressaísse. Do ponto 
de vista da democracia preci-
sa-se dos partidos porque são 
correntes de opinião impor-
tante”, diz. Dessa forma, ele 
sugere que cada partido teria 
cadeiras proporionais ao nú-
mero de votos obtidos. Esse 
percentual seria corrigido es-
tabelecendo um teto mínimo 
para o candidato se eleger. “O 
eleitor também poderia votar 
no partido ordenando a lis-
ta apresentada. Isso iria com-
binar valorização do partido 

e permitir que o eleitor orde-
nasse a lista podendo esco-
lher os candidatos”.

O presidente em exercí-
cio da Câmara dos Deputa-
dos, André Fufuca (PP-MA), 
reafi rmou na quinta-feira 
(31) que colocará as propos-
tas de reforma político-elei-
toral em votação na próxima 
semana, mesmo com a possi-
bilidade de esvaziamento da 
Casa por causa do feriado de 
7 de Setembro. Em meio a di-
vergências e falta de consen-
so entre as lideranças parti-
dárias, Fufuca disse que con-
vocará sessões deliberativas 
para segunda, terça e quarta-
-feira, antes do feriado. 

Em pauta estão duas pro-
postas de emenda à Consti-
tuição que tratam de mudan-
ças nas regras eleitorais. Uma 
delas prevê a adoção do sis-
tema majoritário de votação 
para cargos parlamentares 
em 2018 e 2020, e o voto dis-
trital misto a partir de 2022, 
além da criação de um fundo 
público de fi nanciamento de 
campanhas.

A outra proposta prevê o 
fi m das coligações partidá-
rias nas eleições proporcio-
nais a partir do ano que vem 
e a adoção de uma cláusu-
la de desempenho para que 
os partidos tenham acesso 
aos recursos do Fundo Par-
tidário e do tempo de propa-
ganda eleitoral no rádio e na 
televisão.

A composição da 
Câmara Municipal de 
Natal não seria a mesma 
se o distritão fosse o 
sistema vigente. Dos 29 
vereadores atuais, seis 
estariam fora: Robson 
Carvalho (PMB), o petista 
Fernando Lucena, a líder 
do governo Nina Souza 
(PEN), Klaus Araujo (SD) 
e Sueldo Medeiros (PHS). 
Dinarte Torres (PMB) só 
teria entrado após a morte 
da vereadora Wilma de 
Faria. 

No lugar dela, entrou 
Dickson Júnior (PSDB), 
mas, pelo Distritão, este 
já estaria na legislatura 
desde o início, porque 
teria sido reeleito entre os 
29 mais votados.

O Distritão também 
teria reeleito  Amanda 
Gurgel (PSOL), que foi 
a segunda mais votada, 
além de Ary Gomes 
(PDT), Dagô (DEM) e 
Maurício Gurgel (PSOL). 
Também teria feito com 
que o ex-vereador Adão 
Eridan (PR) mantivesse a 
cadeira elegendo seu fi lho 
César de Adão Eridan.  

De nomes diferentes 
estariam na Câmara o 
empresário Lilico Bezerra 
(PSD) e o ex-secretário de 
esportes de Natal Eduardo 

Machado (PPS). Todos os 
outros vereadores eleitos 
no sistema convencional 
também teriam sido 
eleitos pelo Distritão, já 
que foram, de fato, os mais 
votados.

Na Assembleia 
Legislativa do estado não 
haveria muita diferença 
a composição que foi 
eleita pelo sistema 
atual. Apenas sairiam os 
deputados Sousa Neto e 
Carlos Augusto Maia para 
entrar o ex-vereador Adão 
Eridan e o Coronel André 
Fernandes. 

Eles dois teriam 
entrado a partir da 
vacância dos cargos de 
Agnelo Alves [falecido em 
2015] e Álvaro Dias [que 
assumiu a vice-prefeitura 
de Natal em 2016]. Os 
deputados Vivaldo Costa 
(Pros ) e Larissa Rosado 
(PSB), que assumiram 
essas duas vagas, teriam 
sido empossado desde o 
início da legislatura em 
2015.

Se o sistema vigente 
fosse o Distritão, até 
hoje Sousa e Carlos 
Augusto estariam fora 
da Assembleia e, se 
abrisse mais vagas, antes 
deles entrariam o Bispo 
Francisco de Assis, 

Amazan e Leonardo 
Nogueira. Já na Câmara 
Federal, o percentual de 
mudança com os eleitos 
pelo Distritão também 
não seria alto: 91% dos 
deputados federais 
seriam eleitos do mesmo 
jeito com a mudança 
no modelo de eleição. 
Dos 513 parlamentares 
federais, apenas 46 não 
conquistariam uma 
cadeira na Casa.

Federal
Na bancada federal 

potiguar não haveria 
mudanças no resultado, 
pois os oito mais votados 
também foram os 
oito eleitos pelo voto 
proporcional. Poderia 
ocorrer mudança na 
posição de suplentes 
porque a entrada destes 
iria variar de acordo 
com a saída do seu 
respectivo deputado do 
qual é suplente, gerando 
distorção porque poderá 
ter menos votos que 
o suplente de outro 
deputado e entrar antes 
dele. 

Pelo modelo Distritão, 
independente de quem 
saísse, assumiriam os 
próximos mais votados 
da fi la.

// Aldo Clemente: sem vaga pelo Distritão // Amanda Gurgel: eleita pelo sistema Distritão 

Para especialista, formato 
atual é o mais adequado

Modelo novo mudaria 
a composição da 
Câmara e Assembleia

// Antônio Spinelli, cientista 
político: disputa individualizada
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Daniela
Freire
d

Sobre evento 
realizado pelo PT, 
no Rio de Janeiro, 

para marcar um ano 
do impeachment de 

Dilma Rousseff :

Jornal Estadão: 
“’Segundo ato 

do golpe é frear 
candidatura de Lula’, 
diz Dilma, em evento 
que marcou um ano 

do impeachment”.

Jornal O Globo:
 “Brasil vive ‘calmaria 
antes do tsunami’, diz 
Dilma um ano após o 

impeachment”.
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GIRO PELO TWITTER...

...do jornalista José Simão: “Temer na China, Gilmar na Romênia e Doria em Paris! O 
problema não é eles irem viajar. O problema é que eles voltam!”;

...do UOL Notícias: “Em nenhum país do mundo Temer teria permanecido no cargo, diz 
Joaquim Barbosa”;

...da Folha Poder: “Doria diz que continuará viajando porque se considera ‘político global’”.

Social

Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com

por Carlos Magno

Desfi le Samuel Cirnansck Verão 
2018 no SPFW

>>>>  Abertura
A UFRN realiza nesta 
segunda-feira, 4, a Aula 
Magna alusiva à abertura 
ofi cial do segundo semestre 
letivo, que abordará o 
tema “Os jovens e o futuro 
da ciência, tecnologia 
e inovação no Brasil”. A 
cientista Helena Bonciani 
Nader, presidente da 
Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência 
(SBPC) entre os anos de 
2011 e 2017, ministrará o 
momento de diálogo com 
a sociedade potiguar sobre 
a formação das novas 
gerações e a necessidade de 
fi nanciamento perene em 
ciência e tecnologia. 

>>>>  Vale lembrar
Esta semana os vereadores 
da Câmara Municipal de 
Natal aprovaram o Projeto 
de Emenda à Lei Orgânica 
nº 00004/2015, que reduz o 
período de recesso para 45 
dias. Anteriormente, eram 
92 dias.

>>>> Unindo
O diretor geral da Escola 
da Assembleia, Carlos 
Russo, esteve em Brasília 
participando de reuniões 
no Instituto do Legislativo 
Brasileiro (ILB), do Senado 
Federal. A reunião discutiu 
a produção de programas 
em conjunto para cursos 
de Pós-graduação, desde a 
unifi cação dos programas 
atuais, até a oferta dos cursos 
e a certifi cação dupla, emitida 
pelo Senado Federal (MEC) 
e pela Escola da Assembleia 
(CEE-RN).

>>>> Atenção, 
síndicos

Itana Brandão volta a 
movimentar espaço no Café 
com Síndico. O estande da 
Compacta é um dos mais 
festejados no evento que 
acontece, neste sábado e 
domingo, na Leroy Merlin.  
A empresária profere 
palestra sobre reuniões entre 
condôminos.

>>>> Okthomasfest 
2017

No mês de outubro vai 
rolar o Okthomasfest 2017, 
festival promovido pelo Bar 
do Th omas, em Natal, desde 
2015. Este ano, em parceria 
com a MS Entretenimento, 
o evento cresceu e será 
realizado em um espaço 
maior: Dunas Esportes, no 
dia 7 (sábado), a partir das 
16h. Okthomasfest contará 
com open bar de cerveja, 
com o rock da banda 
Uskaravelho, o samba de 
Preto no Branco, além do 
som de Brilhantes do Forró. 

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO
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O advogado Wlademir Capistrano, do RRC Advogados, discursou, 
representando a Associação dos Advogados do RN, durante almoço 
promovido pela OAB em comemoração ao Mês do Advogado. 
Wlademir destacou a necessidade de ações efi cientes para garantir as 
prerrogativas dos advogados: “O momento é de união em torno das 
prerrogativas da classe para que possamos exercer com altivez nossa 
profi ssão”

A diretora geral da Águia Piscinas, 
Priscila Müller, comemorou os cinco 
anos do Café com Negócio, ao lado 
do idealizador do evento, Alexandre 
Dantas

Governador 
Robinson Faria 
reabriu o Museu 
Casa Café Filho, que 
estava fechado há 8 
anos. “A recuperação 
do equipamento é 
um resgate histórico 
e cultural, um espaço 
que o nosso governo 
devolve à sociedade”, 
disse ele

 Medicina
O médico caicoense Tiago 
Dias participou, no Recife, da 
7ª Jornada Pernambucana 
de Ultrasom & Medicina 
Fetal, realizada no Salão de 
Convenções do Real Hospital 
Português e presidida pelo 
médico Pedro Pires, 
 

Beleza
Guilherme Nogueira, 18 anos, 
e Gisele Nóbrega, 15 anos, 
conquistaram, sábado, numa 
monumental festa na Praça 
Antonio Quintino de Araújo, 
dentro da programação da 
Festa do Folclore, os títulos 
de Belezas Estudantis 2017 
de São João do Sabugi. Na 
sua 28ª edição, a noite de 
beleza coordenada por 
João Quintino também 
escolheu João Batista Salvino 
e Vanessa Gomes, como 
Menino e Menina dos Olhos 
2017, através dos votos dos 
internautas. 

 Parabéns
Amigos daqueles que 
guardamos do “lado 
esquerdo do peito” brindam 
idade nova. Na quarta-feira,o 
empresário José Maria de 
Brito Freitas e, na sexta-feira, o 
sabugiense Mainá Medeiros, 
um dos maiores nomes da 
engenharia potiguar. O meu 
abraço de parabéns!
 

 Exército
A deputada federal Zenaide 
Maia, seridoense de Jardim de 
Piranhas, foi homenageada 
durante solenidade alusiva ao 
Dia do Soldado, no 16º BI Mtz, 
em Natal, com o Diploma 
de Colaborador Emérito do 
Exército Brasileiro, concedido 
pelo Comandante Militar do 

Nordeste, General de Exército 
Artur Costa Moura. 

Valeu o boi!
Sexta e sábado, rola a 33ª 
Vaquejada de Jucurutu, 

no Parque Manoelzinho 
Pereira com R$ 25 mil 
em prêmios e shows 
de Pedrinho Pegação, 

Samyra Show, Alex 
Pereira, Raynel Guedes 

e Forró Puxado. A turma 
jovem bate o ponto. 

Moda
A empresária cruzetense 

Francinete Medeiros 
arma o desfi le de moda 
“Tendência & Ousadia”, 
no próximo sábado, às 

20h, na Casa de Cultura 
Popular de Cruzeta. O 

desfi le, que apresentará 
as novidades Verão 2018 
terá na passarela a bela 
Bárbara Medeiros, vice-

Miss Seridó 2016.

Bancos
O Banco do Brasil apresentou ao Procon/RN um cronograma 
para a reabertura de 15 agências do interior do RN, que 
foram alvo de explosões. Aqui no Seridó, serão reabertas até 
dezembro deste ano, as agências de Acari, Florânia e Santana 
do Matos. 

Faltam poucos
Restam pouquíssimos camarotes para o Carnaxelita - carnaval 
fora de época de Currais Novos, entre os dias 6 e 8 de outubro. 
Entre as atrações velhos conhecidos da terra do axé: Bell 
Marques, Ricardo Chaves e Chicabana. A micareta promete 
bombar.

PARABÉNS - Um casal que mora no meu coração. José Maria de Brito 
Freitas e Dalvanice Azevedo, sempre anotados nos encontros mais 
disputados da nossa região. Ele aniversaria quarta-feira.

RODA SOCIAL - Médico e ex-prefeito de Lajes Pintada, Fábio Henrique 
Caldas Amorim e a mulher, Israelyne Petrônio, em clique exclusivo 
para a coluna na Festa das Personalidades de Santa Cruz. 

FAIXAS - Guilherme Nogueira e Gisele Nóbrega, Belezas Estudantis 
2017 de São João do Sabugi, ladeados por João Batista Salviano e 
Vanessa Gomes, eleitos Menino & Menina dos Olhos 2017.

 NIVER - 
Engenheiro 
seridoense 
Mainá 
Medeiros, 
verdadeira 
legenda da 
engenharia 
civil do RN, 
festeja idade 
nova sexta-
feira.
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Félix
cristianofelix@novonoticias.com

Crico

Nota 
mental

O diferente 
não precisa ser 

supervalorizado, 
mas reconhecer a 

importância de que se 
arrisca é o mínimo a 

fazer.

++ we ek
Justin Bieber lançou, em parceria com H&M, uma 
coleção capsula com camisetas e moletons com 
estampas inspiradas em corrida de velocidade. 
Dos quadros das bandeiras em preto e amarelo 
até estampas com motocicletas: tem de tudo!

O cinza representa o limbo. Do Céu ao purgatório, branco 
e vermelho. Os elementos explorados por João Pimenta 

parecem óbvios pelas cores, mas com linho, viscose, seda 
e telas bidimensionais, o estilista mais uma vez brilhou na 

passarela do SPFW. A vulnerabilidade de transitar entre bem 
e mal é representada pelo sex appeal das transparências e 

truques de styling. Ponto ainda para as peças inteiras – muito 
fetiche! – e as cheias de amarrações. A curva para o comercial 

foi desfeita. Afi nal, se todo mundo está apostando, João 
Pimenta faz questão de ser diferente.

Edição 2017 da Semana de Moda de SP chega ao fi m debatendo caso de racismo e também de 
apropriação cultural. Em meio a isso, desfi le da estilista potiguar Helo Rocha é bastante elogiado 

SPFW termina com discussão 
sobre racismo e apropriação

A
p a r e n t e m e n -
te distante das 
passarelas des-
de o último pro-
testo por mais 

modelos negros na São Pau-
lo Fashion Week, em 2013, o 
racismo e os questionamen-
tos sobre apropriação cultu-
ral foram temas que voltaram 
à Bienal do Ibirapuera nes-
ta quinta (31), último dia do 
evento.

Em mensagem postada 
numa rede social, o rapper 
Evandro Fióti, irmão e sócio 
de Emicida na grife LAB, 
relatou ter sofrido racismo 
por parte de um segurança 
da SPFW ao ser impedido 
de entrar no prédio na 
terça-feira (29), dia da 
apresentação da marca.

"Ser preto é ser barrado 
pelo segurança do evento 
até mesmo quando é da 
sua marca e com pulseira", 
escreveu o músico, que ainda 
disse só ter entrado quando 
o segurança "falou com 
superiores".

Procurado, Fióti não quis 
comentar. A organização da 
semana de moda, por sua 
vez, montou uma operação 
para abafar o caso e, em 
comunicado, informou que 
"tomou medidas" junto 
à empresa de segurança 

terceirizada e que "sempre 
defendeu a diversidade em 
todos os níveis".

O retorno da estilista 
Liliane Rebehy e de sua grife 
Coven à passarela do evento 
foi um desfi le de clichês 
e ideias mal engendradas 
sobre o conceito de 
apropriação cultural.

Baseada nas imagens 
do povo africano feitas pela 
fotógrafa Jackie Nickerson, 
a mineira mostrou roupas 
estampadas com motivos 
étnicos, sandálias com 
amarrações similares às 
dos turbantes africanos e 
detalhes de franjas que, 
em uma primeira leitura, 
remetiam à indumentária 
usada em cerimônias 
religiosas da etnia bijagó, em 
Guiné-Bissau.

Não houve estudo "in 
loco" nem parceria com 
comunidade africana. 
Rebehy decidiu "falar de 
ancestralidade", como disse à 
reportagem, com mãos livres.

O resultado é um 
compilado de vestidos, 
saias e túnicas de estética 
europeizada, tanto distante 
do objeto de estudo quanto 
do próprio sentido de moda 
brasileira. Sobre apropriação 
cultural, a estilista é enfática: 
"Isso não existe. Apropriação, 
para mim, é cópia. Isso não é 
uma cópia".

"É muito chato quando 
grifes usam minha cultura 

sem questionar as pessoas 
que fazem parte dela. O 
problema não é mostrar, 
mas transformar a gente em 
produto para brancos", diz 
o haitiano Jean Woolmay 
Denson, 21. O modelo 
transitava pelo evento com 
rosto pintado para "valorizar" 
sua origem.

Foi esse cuidado que a 
marca Helo Rocha teve ao 
buscar trabalhar lado a lado 
com as artesãs de Seridó 
(RN).

Na passarela, ela mostrou 
uma moda baseada na 
lingerie vitoriana, com 
rendas e babados feitos em 
parceria com essas mulheres. 
"É preciso uma preocupação 
maior sobre apropriação", 
disse Rocha, que colocou 
tranças na cabeleira das 
modelos para simular as 
tramas das rendas.

Em uma temporada cujo 
mote é a diversidade de 
gênero, cor e estilo, o evento 
mostrou que o discurso de 
representatividade ainda soa 
como falácia.

Victor Apolinário, da 
grife Cemfreio, afi rma que se 
apropriar de traços da cultura 
africana "tira dos negros 
toda sua hereditariedade". 
Ele encerraria o evento com 
uma coleção feita com gente 
de fora do meio fashion, 
intitulada "toda a beleza 
pode ser".

Pedro Diniz  e Giuliana 
Mesquita
Da Folhapress

//Desfi le de Helo Rocha foi muito elogiado

FOTOSITE

ZÉ TAKAHASHIZÉ TAKAHASHIZÉ TAKAHASHI

MARCELO SOUBHIA

ZÉ TAKAHASHI

Depois de temas 
duros, como transfo-
bia e refugiados, Ronal-
do Fraga chegou leve. 
A praia do estilista mi-
neiro foi parar nos anos 
1920. Como nasceu vi-
rado para o inconfun-
dível, Ronaldo apostou 
em modelos reais. O 
casting misturou jovens 
com senhoras, pesso-
as com pernas biôni-
cas, godos, barbudos e 
tatuados. Ao fi nal, fi cou 
uma praia como a que 
queremos sempre ver: 
democrática. 

A tecnologia foi ou-
tro ponto de destaque 
da coleção. As peças 
não tem costura no aca-
bamento, esse papel é 
feito pela temperatura. 
O processo é chama-
do de “costura super-
sônica” e feito por uma 
empresa com fi lial em 
Santa Catarina, que já 
fez trabalhos para Mos-
chino, Paul Smith e 
Ted Baker. Tudo muito 
maravilhoso!

Muito 
preto e branco 
na passarela 
da marca 
paulistana mais 
urbanoide. 
A Ratier 
ousou pouco, 
mas ganhou 
o público 
masculino mais 
descolado ao 
apresentar suas 
últimas peças 
do desfi le. 
As inteiras 
com riscos 
geométricos 
são o máximo.

A Reserva voltou para 
o evento muito presa 

ao comercial. Todo 
mundo sabe que todo 

mundo sabe: venda é o 
que alimenta a ideia de 
“roupa real”. O utilitário 

que já estava sendo 
visto, ressurge com uma 
pegada dos mochileiros. 

Por isso aparecem as 
botas mais pesadas. A 

camiseta de Wally já virou 
“must have”, mas, pelo 

histórico, ninguém deve 
se animar tanto para ter. 

Aspochetes, por exemplo, 
estão na coleção desde 
a temporada passada e 

nunca chegaram às lojas.

Não rolou
Perda lastimável a saída do canal GNT da 

transmissão do SPFW. O Fashion TV, que vol-
tou ao Brasil e conseguiu a exclusividade, apare-
ceu como grande aposta e decepcionou. Cortes 
de uma edição mal feita são exibidos constante-
mente e o time escalado para cobrir o evento es-
tava despreparado. A pior gafe foi uma repórter 
perguntar a Valdemar Iódice quem era ele! Em 
tempo: a Iódice abriu o evento, comemorando os 
30 anos da marca. 

Modas de cá
O Natal Shopping lança no próximo dia 14 

de setembro a segunda edição do evento “Food, 
Fashion, Art”, que ativa as operações de moda e 
gastronomia com shows e exposições. Esse ano 
a campanha mostra que, além de mais colori-
da, a primavera é mais doce. As formiguinhas de 
plantão já podem se preparar.
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Social

por Augusto Bezerril
augustobezerril@novonoticias.com

Lifestyle ES
TI
LO
RA
MA

O fashionismo 
potiguar na SPFW

Ana Cláudia e Flávio Rocha

Dani Motta

Helô Rocha e 
Paulo Borges

Maria Paula Oliveira

Aldanisa e 
Múcio SáCostanza Pascolato e 

Palone Leão 

Cyndra Potiguar

Raissa Santana e Patrícia 
Mendonça

Patrícia Porto

Juliana Flor

CAPTÃO 
MARVEL 
Com pinta de galã e competência 
para dar, vender e soprar por aí, 
Yuri
Galeno Pinheiro Chaves de Freitas, 
especialista em clinica médica e
endocrinologia pela UFRN, 
especialista em nutrição esportiva 
pela
Universidade Estacio de Sá, 
especialista em Medicina esportiva 
pela UNINGÁ
é, ainda, membro titulado 
da sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e
Metabologia e atual presidente 
da comissão para o estudo da 
endocrinologia e
do esporte da SBEM.
Gente boa, medição, o cara faz 
bonito na cidade.

SUMIDADE
Presidentézima do CAU/RN, Patrícia Luz participou, nesta semana que se vai,
do debate sobre Responsabilidade na Prestação dos Serviços no Âmbito da
Construção Civil, durante na IV Semana Jurídica UNI-RN. 
Lá, exibida e sabida que só, dividiu aplausos com o advogado Marcelo Torres
e o engenheiro Civil Luiz Alexandre.
O evento teve a presença de alunos calouros de arquitetura e estudantes de
pré-vestibulares que pretendem cursar arquitetura e urbanismo.

A VIDA É BELA
Marcela Cabral é, de verdade, uma das 
arquitetas, da nova geração, que mais

têm brilhado na cidade.
Dona dum trabalho lindo de viver – e de um 

traço bem dela, a musa de João
Paulo Aguiar está de escritório novo – e lindo!

Na Rua Seridó, 356, tudo novo, lindo e luz... 
bem ela, aliás.

@marcelacabralarquiteta

SETEMBRO DO 
MENINO DO RIO 

POTENGI...

Um festão vem aí, um abraço junto com a primavera, 
céu, mar, sol azul e
momentos para nunca mais nossa alegria esquecer.
Será lindo, dia 30, o Doce Sal do Menino do Rio, no Hotel 
Porto do Mar, 16h,
na Via Costeira.
pés num gramado maravilhoso, o mar lá na frente...
De um lado, a Redinha lá longe, do outro... o Morro do 
Careca.
E no meio disso tudo... festa linda, lúdica, animadézima!
Sunset Bethowen, Sueldo Soares e Banda e Mateus Matje 

com suas bandas da
lua.
Adriana Rocha num buff et daqueles, bares imensos, 
tudo open, tudo mar.
Daniel Rocha assina a luz cênica e deslumbrante, Ajax 
no som, os tons todos
da vida.
Flores on Line colorirá nossos mares d’azul e a arte de 
Lídia Quaresma por
todo lugar.
será lindo, mágico, especial!



12    /  NOVO  /  Natal, Sábado/Domingo, 2/3 de Setembro de 2017 POP

D
epois de qua-
tro álbuns au-
torais - “SILVA 
EP” (2011), 
" C l a r i d ã o " 

(2012/slap), "Vista Pro Mar" 
(2014/slap) e "Júpiter" (2015/
slap), Silva aposta em um 
novo projeto com uma pega-
da cover.  O disco recém lan-
çado, "Silva Canta Marisa", 
traz uma releitura de várias 
músicas que fi zeram sucesso 
na voz da cantora. 

Segundo o  capixaba, a 
ideia de trazer essa coletânea 
de canções já consagradas 
por Marisa surgiu de manei-
ra despretensiosa. Tudo par-
tiu de um programa de televi-
são do canal Bis, Versões, onde 
ele teve a oportunidade de in-
terpretar  músicas de outro ar-
tista. Fã, optou por homenage-
ar a cantora.  

O retorno positivo da críti-
ca e dos fãs fez com que o que 
era uma apresentação  de TV 
evoluísse para um disco e uma 
turnê, além de um DVD que 
está aguardando uma data 
ofi cial pra ser lançado. Turnê  
essa que chega a Natal, na noi-
te deste sábado (02), nos pal-
cos do Teatro Riachuelo. 

O cantor contou ao NOVO, 
por telefone, que, além das fai-
xas do disco, "Silva Canta Ma-
risa" será um show intimis-
ta e repleto de  composições 
de grandes nomes da MPB 
como Caetano, Tim Maia, No-
vos Baiano, Milton Nascimen-
to, todas músicas interpreta-
das pela voz da homenageada 
do CD. O repertório autoral fi ca 
um pouco de lado no primeiro 
momento.

Já fez grandes parcerias 
além da com Marisa Mon-
te, entre elas destacam-se 
artistas  nomes do peso 
de Tom Zé, que o convi-
dou para produzir uma 
música de seu último dis-
co “Vira Lata na Via Lác-
tea”; Gal Costa, que o 
convidou para ex-
cursionar o país em 
turnê; Lulu San-
tos, que participou 
do single “Noite”, 
lançado por Sil-
va, e Nelson Mot-
ta, que o convidou 
a produzir uma ver-
são atualizada da músi-
ca "Marina no Ar" para 
o disco “Nelson 70”.  

Ao NOVO e ao ca-
nal de conteúdo Fora 
do Armário,  o artista fa-
lou mais sobre  trajetó-
ria, parcerias, posições 
políticas, movimento 
LGBT e vida pessoal:

Esse “Show 
Marisa” é um 
show no qual 

eu encaro meu 
lado intérprete 

mesmo. Eu 
passeio por 
coisas que 
a Marisa já 

cantou, mas 
que não são 

dela. Do 
Caetano, Tim 
Maia, Novos 

Baianos, 
Milton...”

Artista capixaba apresenta 
neste sábado, no Teatro 
Riachuelo, o show em que 
faz a releitura de várias 
músicas que fi zeram 
sucesso na voz da cantora 

NOVO: Como surgiu essa 
ideia de trazer um novo 
show com um repertório 
já consagrado na voz da 
Marisa Monte?

SILVA: Primeiro veio de 
um programa de televisão. 
Não eram meus planos trans-
formar isso em disco no co-
meço. E o canal Bis me cha-
mou pra participar do pro-
grama que eles  tem, chama-
do “Versões”. Aí me deram a 
liberdade de escolher a artis-
ta que eu queria reler e eu es-
colhi Marisa Monte, porque 
é uma artista que sou muito 
fã.  Não só como cantora, mas 
também como compositora 
maravilhosa que ela é.  Além 
da postura dela como artista, 
que é uma coisa que eu sem-
pre admirei, de sempre por a 
música em primeiro plano, se 
expor pouco. Sempre achei a  
Marisa incrível. 

E como se deu a aproxi-
mação entre vocês?

Ela fi cou sabendo que eu 
fi z essa homenagem e me es-
creveu um e-mail agradecen-
do, me passou o telefone dela 
e a gente foi se aproximando. 
Fui ao Rio algumas vezes e 
compusemos musicas inédi-
tas. Compusemos umas qua-
tro músicas novas e uma de-
las entrou no disco que é a 
“Noturna”. Eu resolvi gravar, 
porque já não era mais só 
uma homenagem, eu e Mari-
sa já tínhamos criado uma re-
lação de mais proximidade. E  
pra mim foi ótimo, eu sempre 
fui muito autoral desde o co-
meço e achei que seria legal 
embarcar em um momento 
intérprete, cantar músicas de 
outros artistas, outros compo-
sitores, isso iria me dar férias 
do meu trabalho e, ao mesmo 
tempo, seria divertido cantar 
outras coisas.

Planeja fazer outros pro-
jetos como “Silva Canta 
Marisa” com sucessos 
de outros artistas?

Eu sou muito de dei-
xar as coisas acontecerem, 
tipo aquele pagode: “dei-
xa acontecer naturalmen-
te”. Mas é porque eu gos-
to daquela coisa de não ser 

tão estratégico. Por enquan-
to não tenho planos de fa-

zer nada ou outra parceria 
com outro artista. Acabei de 

fazer esse projeto com a Ma-
risa que acabou tomando um 
tamanho que eu não espera-
va. Um Programa de TV vi-
rou um disco, esse disco virou 
turnê e essa turnê vai virar um 
DVD. Depois que passar essa 
fase, essa experiência com a 
Marisa eu vou focar mais no 
meu trabalho autoral de novo.

O que podemos esperar 
do show em Natal?

Esse “Show Marisa” é um 
show no qual eu encaro meu 
lado intérprete mesmo. Eu pas-
seio por coisas que a Marisa já 
cantou, mas que não são dela. 
Do Caetano, Tim Maia, Novos 
Baianos, Milton... então tem 
uma série de compositores. É 
muito rico além das músicas 
que canto no disco, que são to-
das da Marisa. Mas eu não ex-
ploro meu repertório. Tem 
uma surpresinha ou outra, mas 
quem for ao show vai ver.

Você já fez diversas par-
cerias, mas qual delas 
deu um friozinho na bar-
riga ou te marcou mais? 
E quais artistas nacio-
nais e internacionais se-
riam o “feat” dos sonhos 
pra você?

Eu acho que vários. Eu 
quando vou trabalhar com al-
guém que gosto muito, prefi ro 
não falar nem pedir pra tirar 
foto pra não perder o encanto. 
Alguns artistas que são meus 
ídolos, quando eu fui traba-
lhar com eles,  foi um momen-
to bem delicado: Marisa, Gal. 
Eu fi quei um mês ensaiando 
com Gal, dentro de um estú-
dio, foi uma experiência sur-
real. Trabalhar com Lulu tam-
bém foi uma coisa muito inte-
ressante, porque o Lulu é uma 
artista de uma outra vertente 
da música, representa o pop 
brasileiro mesmo e é um cara 
que ouve muita música “grin-
ga”... Tem um conhecimento 
musical gigante. Eu sempre 
tenho um friozinho na barriga 
no começo, e isso até me aju-
da a não fazer besteira.

Como um artista que faz 
sucesso também fora do 
país, qual a diferença na 
receptividade do seu tra-
balho no Brasil e em ou-
tros países que passou?

Eu acho que no Brasil a 
gente tem coisas incríveis. A 

produção de música brasilei-
ra nunca parou, né? Talvez o 
que mudou foi o espaço que 
temos tido. Antes tinham os 
programas de TV, tinha uma 
coisa na Globo chamada Som 
Brasil que tinham músicos 
mesmo tocando ali de ver-
dade. Mas a coisa virou pal-
co pra o  que é muito popular, 
sabe? Que realmente fazem 
número, que a massa toda 
ouve e essa é a diferença. Eu 
chego em Portugal, acaba que 
eu vou em quase todos pro-
gramas de TV, vou em quase 
todas as rádios fazendo a mú-
sica que eu faço, sabe? Sem 
ter esse apelo comercial, fa-
zer uma letra de “eu vou pra 
balada, beijar todas, pegar to-
das”... É essa a diferença, mas 
no geral o público brasileiro é 
maravilhoso.

Suas músicas e a perso-
nalidade dos seus álbuns 
passam um ar bem ro-
mântico e cult. Mas você 
tem o “pendrive da fu-
leragem”, ou seja, aque-
las músicas que nin-
guém imagina que você 
ouve, mas estão lá na sua 
playlist né?

Eu sou super aberto com 
música.  Eu me permito me 
expor a tipos de músicas que 
eu não estou acostumado. E 
eu acho isso importante pra 
quem trabalha com música, 
se não você fi ca ali trancado 
no seu mundinho.  Eu ouço 
muito coisas que não são mi-
nha vibe, tipo o pop mesmo: 
adoro o disco da Ariana Gran-
de.  Um exemplo nacional: 
eu acho incrível Pabllo Vittar. 
Hoje em dia você vê um artis-
ta como Pabllo Vittar fazendo 
o sucesso que tá fazendo eu 
acho uma coisa linda.

Como você vê a questão 
da interação com os fãs 
nas redes sociais e o li-
mite entre vida pessoal e 
artística?

Assim, eu acho que é uma 
via de mão dupla. Ao mesmo 
tempo que ela facilita, ela te 
abre, te deixa mais acessível. 
As pessoas têm mais acesso 
ao que você pensa, ao seu hu-
mor. Esse é um fator muito le-
gal, você poder mostrar outro 
lado seu.  E tem um fator tam-
bém de que se você não cui-
dar, fi ca uma coisa meio inva-

siva. Eu namoro, então o pes-
soal já vem: “olha, o Silva já tá 
fl ertando com outra pessoa”, 
então tem uma coisa que é 
um pouco louca da internet, 
que é essa falta de privacida-
de que as vezes a gente mes-
mo escolhe  não ter.

Você nunca escondeu a 
questão da sexualida-
de. Como artista seguido 
por uma multidão de fãs, 
acha  importante e em-
poderador para a comu-
nidade LGBT estar “fora 
do armário”?

Eu acho isso uma coisa 
muito delicada, sabe? Eu sou 
um cara que tento me posi-
cionar. Eu me preocupo mui-
to com essa questão mer-
cadológica da pauta... tipo: 
“aaa isso agora tá em alta”. 
Tem gente que se aprovei-
ta disso, da causa. Outra coi-
sa que me incomoda muito 
é  a publicidade, isso é uma 
coisa que me deixa louco. 
Eu sou um cara que  resol-
vi me abrir, resolvi me expor 
em prol da causa. Tem muita 
gente que me manda men-
sagem: “pô, seu clipe me aju-
dou demais, eu vim de uma 
família conservadora, reli-
giosa e seu posicionamen-
to me ajudou a me resolver.” 
Tomei muito cuidado para 
não fi car só monetizando. E 
eu acho importante o artis-
ta se posicionar e ao mesmo 
tempo o artista tem que tá li-
gado em tudo. 

A situação política e so-
cial do país é algo que 
não dá para passar desa-
percebido e muitos artis-
tas da música, teatro, TV 
e de outras áreas estão 
cada vez mais engajados 
e se posicionando politi-
camente. Você acredita 
que se posicionar assim 
é algo necessário?

Eu acho assim: essa é uma 
coisa muito pessoal. Eu tenho 
amigos completamente da 
música como eu, que são ex-
tremamente engajados com 
a política e falam disso o 
tempo inteiro e comunicam 
isso. Eu sou um cara com-
pletamente contra o governo 
Temer e suas questões. Eu 
mostro essas minhas opini-
ões, mas eu tento não deixar 
isso em primeiro plano.

Silva canta Marisa 
em Natal

ENTREVISTA
Silva

Cantor e produtor

p p
momento.

Já fez grandes parcerias 
além da com Marisa Mon-
te, entre elas destacam-se 
artistas  nomes do peso
de Tom Zé, que o convi-
dou para produzir uma
música de seu último dis-
co “Vira Lata na Via Lác-
tea”; Gal Costa, que o 
convidou para ex-
cursionar o país em
turnê; Lulu San-
tos, que participou 
do single “Noite”, 
lançado por Sil-
va, e Nelson Mot-
ta, que o convidou 
a produzir uma ver-
são atualizada da músi-
ca "Marina no Ar" para
o disco “Nelson 70”. 

Ao NOVO e ao ca-
nal de conteúdo Fora
do Armário,  o artista fa-
lou mais sobre  trajetó-
ria, parcerias, posições
políticas, movimento
LGBT e vida pessoal:

porque já não
uma homenag
sa já tínhamos
lação de mais p
pra mim foi ótim
fui muito autor
meço e achei q
embarcar em 
intérprete, cant
outros artistas,
sitores, isso iria
do meu trabalh
tempo, seria di
outras coisas.

Planeja fazer
jetos como
Marisa” co
de outros a

Eu sou m
xar as coisas
tipo aquele 
xa acontece
te”. Mas é p
to daquela co

tão estratégic
to não tenho

zer nada ou 
com outro arti

Sandro Gomes
Do canal Fora do Armário

SERVIÇO
Silva canta Marisa

Onde
Teatro Riachuelo

Quando 
Sábado, 02 de 

setembro

Horas 
21h
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Em proposta, cálculo de IMC será rotina e crianças terão cartão com dados nutricionais, 
medida proposta diante do avanço da doença principalmente entre a população mais jovem  

ANS vai ter implantar regras 
para monitorar obesidade

A 
ANS (Agên-
cia Nacional de 
Saúde Suple-
mentar) vai lan-
çar diretrizes 

para diagnóstico e tratamento 
da obesidade entre usuários 
dos planos de saúde, quadro 
que vem avançando no país.

A Folha teve acesso a par-
te das propostas, atualmente 
em discussão com médicos, 
nutricionistas e educadores 
físicos, e previstas para serem 
implementadas ainda neste 
semestre.

Hoje, 47,6 milhões de bra-
sileiros possuem planos de 
saúde. Dados da pesquisa Vi-
gitel da Saúde Suplementar, 
feita pela ANS com o Minis-
tério da Saúde, apontam que 
cerca de um em cada cinco 
adultos desse grupo está obe-
so, um índice que cresceu 36% 
nos últimos sete anos.

Agora, a ANS planeja criar 
um fl uxograma para identifi -
car pacientes com excesso de 
peso e indicar aos profi ssio-
nais quais medidas tomar.

"Sabemos que esses pa-
cientes estão aí, mas quase 
ninguém faz diagnóstico, e 
quase nunca são tratados. Es-
ses pacientes vão ser negligen-
ciados até quando?", diz Maria 
Edna de Melo, da Abeso (As-
sociação Brasileira de Estudos 

da Obesidade), entidade que 
participa da discussão.

Uma das propostas é que 
o cálculo do IMC (índice de 
massa corporal, um dos indi-
cadores de sobrepeso e obe-
sidade) seja realizado em to-
dos atendimentos da rede. 
"No sistema de saúde, isso de-
veria ser regra. Mas não é", diz 
Melo.

Com esses dados, o médi-
co pode solicitar exames para 
doenças relacionadas, como 

hipertensão e diabetes. A ideia 
também é que a operadora 
possa enviar recomendações 
ao usuário.

Pacientes com IMC en-
tre 25 kg/m2 e 30 kg/m2, por 
exemplo, receberiam orien-
tações para reforço de hábi-
tos saudáveis –como redução, 
com apoio de nutricionistas, 
dos alimentos com alto teor 
de sal, açúcar e gorduras e au-
mento da atividade física para 
150 minutos por semana.

"Não precisamos esperar 
chegar à obesidade. O pacien-
te com sobrepeso já tem que 
ser bem orientado e direcio-
nado a tratamento", diz a di-
retora de normas e habilita-
ção de produtos da ANS, Kar-
la Coelho.

Para os com IMC aci-
ma de 30 kg/m2, a previsão é 
que, além do incentivo a há-
bitos saudáveis, haja direcio-
namento a endocrinologistas, 
que podem avaliar a possibili-

dade de uso de remédios.
Hoje, essas drogas não fa-

zem parte do rol mínimo obri-
gatório para oferta pelos pla-
nos –e não há previsão de mu-
dança nesse cenário.

Segundo a ANS, várias 
operadoras já oferecem me-
dicamentos dentro de pro-
gramas específi cos, como for-
ma de estimular a adesão do 
usuário.

Tratamentos com fi toterá-
picos, laxantes e hormônios 

não serão recomendados.
O grupo também plane-

ja medidas para controle da
obesidade infantil, como in-
centivo ao aleitamento mater-
no e reforço no diagnóstico do
excesso de peso.

"A criança obesa tem mais
chances de desenvolver obe-
sidade também na vida adul-
ta", diz Mônica Moretzsohn,
do comitê de nutrição da So-
ciedade Brasileira de Pedia-
tria, que analisa as medidas.

Neste caso, uma das pro-
postas é o uso de um "cartão
da criança", com dados nu-
tricionais e de saúde, assim
como já ocorre no SUS. O mo-
delo é semelhante ao da car-
teira de vacinação, mas com
gráfi cos para acompanhar
crescimento e peso.

"Antigamente se usava
muito para verifi car a desnu-
trição infantil. Agora estamos
no outro lado", diz Alberto
Ogata, coordenador do labo-
ratório de inovação da Opas-
-ANS e membro do grupo.

Segundo Coelho, apesar
da adesão dos planos de saú-
de não ser obrigatória, a ANS
planeja bônus em avaliações
para os que adotarem os pro-
tocolos. Parte dos planos já
oferece grupos de apoio e nu-
tricionistas e psicólogos para
tratar a obesidade.

A previsão é que as dire-
trizes sejam fi nalizadas até
novembro.

Natália Cancian
Da Folhapress

// Segundo pesquisa, um em cada cinco pessoas dos 47,6 milhões de usuários de planos de saúde está obeso

REPRODUÇÃO
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Brasil era 'exportador' de vírus na maior parte do século 20, mas passou a 'importar' novas 
linhagens, que vieram da Venezuela e de Trinidad e Tobago e são responsáveis pelos recentes surtos

Recentes surtos de febre 
amarela foram “importados”

A 
análise do ma-
terial genético 
dos vírus da fe-
bre amarela que 
causaram os 

surtos mais recentes da do-
ença no Brasil sugere que eles 
têm vindo de longe –de países 
como a Venezuela e Trinidad 
e Tobago, no extremo norte da 
América do Sul.

Ao que parece, esse pro-
cesso começou entre o fi m 
dos anos 1970 e o começo dos 
anos 1980, quando uma nova 
cepa (variante) do vírus da do-
ença, caracterizada por um pe-
queno número de mutações 
e originária de Trinidad, foi se 
tornando cada vez mais co-
mum no território sul-ameri-
cano, substituindo tipos mais 
antigos do vírus.

"Uma das perguntas mais 
interessantes que esse estudo 
levanta é se a substituição de 
linhagens que observamos se-
ria resultado de um processo 
seletivo [ou seja, os novos vírus 
conseguiriam se reproduzir 
com mais efi cácia que os de-
mais] ou se depende de fatores 
ecológicos que não estão rela-
cionados com a própria evo-
lução do vírus", diz o uruguaio 
Gonzalo Bello, pesquisador da 
Fiocruz (Fundação Oswaldo 
Cruz) do Rio de Janeiro. "É algo 
que ainda não conseguimos 
responder."

Se os dados publicados 
por Bello e seus colegas na re-
vista especializada "Scientifi c 
Reports" forem confi rmados, 
a posição do Brasil no mapa 
continental de surtos de fe-
bre amarela se inverte. Duran-
te a maior parte do século 20, 
a Amazônia brasileira parece 
ter sido a grande "exportado-
ra" de linhagens do vírus para 
os países vizinhos. Agora, há 
sinais de que o território bra-
sileiro é que passou a "impor-
tar" novas linhagens do vilão 
microscópico.

A epidemia iniciada em de-
zembro de 2016 (que matou 
mais de 200 pessoas e foi res-
ponsável por 80% de todos os 
casos confi rmados de febre 
amarela de 1980 até hoje), por 
exemplo, parece ter surgido a 
partir de uma cepa viral "vene-
zuelana", e o mesmo vale para 
o surto de 2008-2009, que al-
cançou até a Argentina.

Bello faz uma ressalva, no 
entanto: "A gente tem algumas 
lacunas de informação genéti-
ca sobre o vírus ao longo da úl-
tima década no Brasil, porque 
a vigilância molecular [ou seja, 
o acompanhamento do geno-
ma dos vários tipos de vírus] é 
muito esporádica, em geral só 
é feita quando um surto já está 
ocorrendo. É possível que os ví-
rus desses últimos episódios já 
estivessem circulando pelas re-
giões Norte e Centro-Oeste do 
Brasil, mas acabaram não sen-
do detectados".

Para chegar a essas conclu-
sões, a equipe da Fiocruz ana-
lisou dados genéticos de mais 
de 150 formas do vírus da febre 
amarela, isolados ao longo dos 
últimos 63 anos em nove paí-
ses diferentes (estão incluídos 
nessa conta os vírus do surto 
de 2016-2017).

Os surtos das décadas mais 
recentes são todos ligados ao 
chamado ciclo silvestre da fe-
bre amarela. Nele, os princi-
pais afetados pela moléstia são 
macacos, picados pelos mos-
quitos Haemagogus e Sabe-
thes, mas humanos também 
podem ser infectados e sofrer 
com os graves sintomas da do-
ença (veja infográfi co).

Como explicar que uma 
forma venezuelana do ví-
rus acabou matando pessoas 
em Minas, no Rio e no Espíri-
to Santo? Essa é outra pergun-
ta em aberto, reconhece Bello. 
Os mosquitos transmissores 
da doença voam por distâncias 
muito curtas, afi nal de contas, e 
há muitas barreiras entre a fl o-
resta equatorial da Venezue-
la e os remanescentes de mata 
atlântica do Sudeste brasileiro.

"Os mosquitos podem es-
tar pegando carona no trans-
porte humano, e o próprio trá-
fi co de animais silvestres talvez 
contribua para esse processo 
também. De qualquer forma, o 
elo entre regiões distantes indi-
ca que pode haver uma relação 
com o aumento da mobilidade 
humana", pondera ele.

Reinaldo José Lopes
Da Folhapress

Seja como for, os resultados 
relativamente inesperados re-
forçam a ideia de que um mo-
nitoramento mais constante 
da diversidade do vírus pode-
ria ser uma ferramenta impor-
tante para minimizar surtos fu-
turos. Seria relevante saber, por 
exemplo, se o vírus da epide-
mia de 2016-2017 conseguiu 
se estabelecer de forma per-
manente nas populações de 
macacos do Sudeste ou se ma-
tou tantos primatas que aca-
bou sumindo de lá. 

Se a primeira possibilidade 
ocorreu, a parte mais populosa 
do Brasil poderia exportar o ví-
rus para o resto do país. “Além 
disso, quando você tem infor-
mações claras sobre uma nova 
variante circulando, é possível 
fortalecer os esforços de vaci-
nação nas áreas que estão sob 
risco. É mais difícil fazer isso 
quando há transmissão de lon-
ga distância”, diz Gonzalo Bello, 
da Fio Cruz.

Lição 
de casa

// Epidemia de dezembro de 2016 matou mais de 200 pessoas
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Um dos símbolos da tropicalidade brasileira, 
o caju é um fruto rico em vitamina C e em 

nutrientes bons para manter a saúde em dia

Sabor 
tropical

M
uito 
consumido 
em forma 
de suco, 
o caju é 

fonte de vitaminas, fi bras, sais 
minerais e outras substâncias 
que benefi ciam a saúde do 
corpo. 

Graças às suas proprieda-
des antioxidantes, pode aju-
dar no combate a doenças 
como o câncer. Outro pon-
to importante é que a fruta, 
por seu baixo teor de açúcar, 
pode ser grande aliada em 
dietas de redução de peso e 
ainda ajudar na prevenção de 
enfermidades ligadas ao san-
gue, além de diabetes.

"Por conter bastante 
ferro, o caju é importante 
para evitar a fadiga e a 
anemia. Ainda diminui a 
exposição a infecções. O 
zinco desempenha um 
papel vital no fortalecimento 
do sistema imunológico 
e auxilia na síntese de 
proteínas e na cicatrização 
de feridas. Já o cobre ajuda 
na prevenção de radicais 
livres, rejuvenescendo a 
pele", detalha a nutricionista 
Rosana Farah, do Conselho 
Regional de Nutrição.

Além de em sucos, o 
caju pode ser consumido 
em forma de geleias, doces, 
vitaminas e drinks. Ele 
também pode ser preparado 

em pratos salgados e ser 
assado com carnes, como 
a costeleta de porco. É 
ingrediente, ainda, de 
bolinhos, ceviche e de 
molhos para acompanhar 
carnes. 

"No Nordeste, é comum 
utilizar o caju em substituição 
à manga, para fazer o molho 
agridoce ou o chutney. Mas 
a fruta fresca preserva mais 
os nutrientes", explica Iara 
Cecília Pasqua, coordenadora 
de nutrição da Benefi cência 
Portuguesa de São Paulo.

A semente (castanha) 

do fruto é comestível e 
deve ser torrada antes de 
ser ingerida. Ela tem as 
chamadas gorduras boas 
(monoinsaturada e poli-
insaturada), bem como 
proteínas, minerais (como 
magnésio, ferro, cobre 
e zinco), vitaminas K e 
PP, carboidratos, fósforo, 
sódio e diversos tipos de 
aminoácidos. Mas deve ser 
consumida com moderação, 
pelo alto índice de gordura.

Confi ra duas receitas 
que incluem o partes do caju 
entre os ingredientes. 

Bianca Borges
Da Folhapress

// Frango com crosta de castanha de caju

FOTOS: REPRODUÇÃO

RECEITAS

Frango com 
crosta de 
castanha de caju

Ingredientes

2 fi lés de peito de 
frango sem pele
60 g de 
castanha-de-caju
Sal a gosto
Pimenta-do-reino a 
gosto
Azeite a gosto

Modo de preparo

Tempere o peito 
de frango com 
o sal, o azeite e 
a pimenta-do-
reino moída. Deixe 
marinando por pelo 
menos 20 minutos 
na geladeira. 
Preaqueça o forno 
a 180º C. Triture a 
castanha-de-caju 
com o auxílio de um 
processador ou de 
um liquidifi cador. 
Pressione a 
castanha triturada 
sobre os fi lés de 
peito. Coloque os 
fi lés em uma fôrma 
antiaderente. Deixe 
no forno por 20 
minutos ou até que 
fi quem dourados.

Drink de cajú

Ingredientes

50 ml de licor de 
laranja
½ limão
100 ml de água com 
gás
½caju picado

Modo de preparo

Encha um copo com 
gelo. Na sequência, 
derrame nele o licor. 
Acrescente ao copo 
o caju e, então, o 
suco do limão. Para 
fi nalizar, complete a 
bebida com a água 
com gás. 

Doce de cajú

Ingredientes

30 cajus maduros,
1kg de açúcar,
5 litros de água,
Suco de 1 limão.

Modo de preparo

Lave e retire a pele 
dos cajus.
Fure-os e esprema 
o suco.
Coloque o caju 
espremido em uma 
panela, acrescente 
o açúcar, a água e o 
suco de limão e leve 
ao fogo baixo para 
cozinhar até adquirir 
uma cor marrom-
avermelhada.
Mexa os cajus com 
uma colher de pau, 
se preferir o doce 
com consistência 
pastosa.
Se o doce secar, 
antes que tenha 
adquirido a 
cor marrom-
avermelhada, 
acrescente mais 
água e continue o 
cozimento. 
O cozimento 
demora cerca de 7 
horas.
Pode-se acrescentar 
canela, cravo, coco 
ralado, ou outras 
especiarias.
Retire do fogo, deixe 
esfriar, e coloque 
em vidros ou latas.
Guarde bem 
fechado em local 
arejado.
Depois de aberto, 
guardar na 
geladeira.

// Fruto adocicado

Abóbora tem nutrientes 
que auxiliam na 
prevenção de doenças

P resente na mesa 
dos brasileiros em 
seus mais diferen-

tes tipos, a abóbora tem 
nutrientes e vitaminas que 
auxiliam na prevenção de 
doenças

A abóbora é um fruto 
que possui uma diversida-
de de tipos e de denomina-
ções. Possui ainda alto va-
lor nutritivo e poucas ca-
lorias. Seu consumo é as-
sociado à prevenção de 
diversas doenças.

Entre seus benefícios 
estão o controle do coles-
terol, da glicemia e da pres-
são arterial. É boa a quem 
sofre de ansiedade e insô-
nia. “A abóbora é indica-
da na prevenção do cân-
cer (por sua ação antioxi-
dante) e de doenças cardí-
acas e oculares. Também 
age contra prisão de ven-
tre e doenças que atin-
gem a próstata”, completa 
o nutricionista João Hen-
rique Rodrigues. Segun-
do o profi ssional, ela ain-
da fortalece o sistema ner-
voso, o imunológico e o 
esquelético.

Seja na casca, na polpa 
ou na semente, esse fruto 
oferece substâncias fun-
damentais ao equilíbrio 
do organismo. Entre elas, 
as vitaminas A, as do com-
plexo B e as C, K e E. Na co-
zinha, é versátil: pode ser 

consumida como patê, ge-
leia, chips assado e sopas, 
além de ser ingrediente 
em risotos e saladas. Tam-
bém é usada em pães, bo-
los e tapiocas. O sabor 
adocicado fi ca ótimo com 
coco ou canela.

Suas sementes, ricas 
em magnésio (mineral im-
portante ao funcionamen-
to dos sistemas nervoso 
e muscular), podem ser 
usadas como aperitivos. A 
nutricionista Renata Gui-
rau, do Oba Hortifruti, ex-
plica que, para torrá-las, 
basta lavar, temperar com 
sal e pimenta e levar ao 
forno preaquecido, por até 
20 minutos, em assadeira 
com azeite.

A profi ssional destaca 
que a presença de fi bras 
na abóbora ajuda no bom 
funcionamento do intes-
tino e proporciona sacie-
dade. “Outro benefício é a 
quantidade alta de tripto-
fano, um aminoácido re-
lacionado à produção de 
serotonina, que estimula a 
sensação de bem-estar.”

Confi ra receitas como 
ingrediente, que é fruto da 
aboboreira. Presente na 
mesa dos brasileiros em 
seus mais diferentes tipos, 
a abóbora tem nutrientes 
e vitaminas que auxiliam 
na prevenção de doenças 
(Bianca Borges)

ROLINHOS DE TAPIOCA 
COM ABÓBORA E PEITO 
DE PERU
Ingredientes

Pasta
1 dente de alho amassado
1 envelope de tempero em pó sabor 
massas e molhos
1col. (chá) de sal
150g de abóbora cozida e amassada
½col. (chá) de raspas da casca de limão
2 potes de iogurte do tipo grego tradicional
½col. (sopa) de azeite
1 col. (chá) de sálvia fresca picada
1 col. (sopa) de salsa picada

Tapioca
250g de massa de tapioca
150g de peito de peru defumado (em 
fatias)

Modo de preparo

Pasta
Em um recipiente, misture todos os 
ingredientes da pasta e leve o creme para 
gelar por cerca de uma hora.

Tapioca
Esfarele a massa de tapioca com as mãos 
e passe-a por uma peneira. Em uma 
frigideira,modele-a como se fosse preparar 
uma panqueca. Quando estiver pronta,a 
massa estará unida. Vire-a e deixe secar do 
outro lado. Depois que esse disco já estiver 
frio, passe a pasta reservada sobre toda a 
sua área e coloque sobre ela duas fatias de 
peito de peru. Enrole feito um rocambole, 
corte em fatias e sirva.

p ,
zinha, é versátil: pode ser 

p ç ç
(Bianca Borges)
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Empreendedores estão investindo no setor de energia solar, que cresce 300% 
ao ano no país, e um dos modelos adotados no mercado nacional é o de micro e 
minigeração, que vai de consumidores domésticos a usinas de até 5 megawatts

E
mpreendedores 
estão investindo 
no setor de ener-
gia solar, que 
cresce 300% ao 

ano no país, segundo a Abso-
lar (Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica).

A empresa mineira Ebes 
montou uma usina com pai-
néis solares para vender 
energia por assinatura.

Produzida em uma fazen-
da de João Pinheiro, noroes-
te de Minas Gerais (a 400 km 
de Belo Horizonte), a energia 
será vendida na capital mi-
neira, em Itajubá e em Pou-
so Alegre, cidades atendidas 
pela distribuidora Cemig, a 
partir de setembro.

A instalação terá 1,2 me-
gawatt de potência, sufi cien-
te para abastecer de 100 a 
150 unidades de comércio. 
No início, os planos de assi-
natura são só para pessoas 

jurídicas.
"Para começar rápido, op-

tamos por quem consome 
mais", afi rma o engenheiro 
Rodolfo Molinari, diretor de 
novos negócios da empresa. 
Segundo ele, menos de 10% 
da capacidade da fazenda 
ainda está disponível.

Não há um valor fi xo men-
sal para a assinatura: paga-se 
de acordo com o seu gasto de 
energia. A companhia ava-
lia o consumo nos últimos 12 
meses e aluga um lote da usi-
na compatível à necessidade 
do cliente.

"Investimos em uma usi-
na que está pronta. As pesso-
as só precisam assinar os pla-
nos", diz Molinari.

A fazenda deve atingir 
o limite de 5 megawatts até 
dezembro, com 600 empre-
sas atendidas. Depois disso, a 
Ebes planeja abrir mais cem 
usinas e comercializar os pla-
nos para pessoas físicas. O in-
vestimento inicial foi de R$ 
5,5 milhões, mas a expansão 

vai custar até R$ 2,5 bilhões.

MINIGERAÇÃO
O modelo de produção 

adotado pela Ebes é a mini-
geração, também usado nos 
Estados Unidos e na Europa.

Hoje, o mercado nacional 
de micro e minigeração –que 
vai de consumidores domés-
ticos até usinas com 5 me-
gawatts– tem 113 megawat-
ts de potência instalada em 
13,2 mil unidades produto-
ras. Elas abastecem 14,7 mil 
pontos de consumo, como 
casas e empresas. Ao todo, o 
Brasil tem 81 milhões de uni-
dades consumidoras.

"Esperamos que o país 
atinja um milhão de unida-
des produtoras até 2025", diz 
Rodrigo Sauaia, engenheiro e 
presidente da Absolar .

No modelo da minigera-
ção, a principal forma de pro-
dução de energia solar é por 
meio de placas instaladas em 
telhados. Mas o investimen-
to é alto, de até R$ 17 mil para 

uma casa com quatro pes-
soas no Estado de São Pau-
lo. Em prédios, onde o teto é 
compartilhado, é preciso en-
volver todo o condomínio.

A empresa Blue Sol inves-
tiu nessa frente. Ela tem uma 
franquia de instalação de sis-
temas fotovoltaicos para co-
mércios e residências, mas 
também dá cursos para for-
mar empreendedores e pro-
fi ssionais interessados em 
trabalhar com energia solar.

"A grande restrição do 
mercado não é o número de 
empresas competindo pelo 
sistema solar, mas a falta de 
conhecimento do consumi-
dor", afi rma Luis Otávio Co-
laferro, sócio e diretor de trei-
namentos da Blue Sol.

Para abrir um franquia, o 
investimento é de R$ 200 mil. 
De acordo com Colaferro, o 
retorno vem em até 18 meses.

Com os treinamentos, a 
companhia quer chamar a 
atenção de profi ssionais do 
setor elétrico e de outras car-

reiras para a viabilidade de 
se trabalhar na área. "Quanto 
maior o número de empreen-
dedores, maior o de possíveis 
clientes."

primeiros passos
Para quem está começan-

do no setor, o indicado é se 
associar a uma empresa da 
área. Se o empreendedor está 
empregado, a energia solar 
pode ser uma atividade pa-
ralela, até que seja possível se 
estabelecer no meio.

A dica é de Luis Gustavo 
Li, engenheiro e gerente de 
treinamento da LGL Solar, 
que tem cursos de instalação 
e projeto em 25 cidades.

"Com R$ 15 mil, monta-se 
uma placa solar que funciona 
e pode ser usada para fazer 
demonstrações", diz.

Ainda de acordo com Li, 
não é preciso ter estoque, 
porque as distribuidoras tra-
balham com pronta entrega.

"Você compra confor-
me a demanda", afi rma o 
engenheiro.

Ana Luiza Tieghi
Da Folhapress

Enquanto houver

SOL
Investimos em 
uma usina que 

está pronta. 
As pessoas 

só precisam 
assinar os 

planos”.

Rodolfo Molinari
Diretor de novos negócios 

da Ebes
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Recrutadores relacionam informações falsas mais comuns contadas por quem busca uma vaga 
de emprego no mercado, que vão de currículos inventados à profi ciência inexistente em idiomas

C
urrículos com 
informações fal-
sas ou exagera-
das são comuns 
em processos 

seletivos. As mentiras mais 
comuns estão relacionadas 
a experiência de trabalho 
(56%), formação (46%), habi-
lidades técnicas (44%) e idio-
mas (39%), segundo pesqui-
sa da consultoria de RH Ro-
bert Half, realizada em julho.

Dos 303 diretores gerais 
entrevistados no país para o 
levantamento, 75% já dispen-
saram um candidato depois 
de descobrir que ele havia 
maquiado seus dados para 
entrar na empresa.

"Hoje, é bem difícil uma 
mentira passar. Temos mui-
tos recursos para checar", 
afi rma Th ammy Arnaud, di-
retora de RH da GE do Bra-
sil. "Assim que recebemos o 
nome de quem está concor-
rendo à vaga, já o procuramos 
na internet, nas redes sociais."

Os recrutadores também 
costumam ir atrás de refe-
rências dos candidatos nas 
empresas por onde já passa-
ram. Além disso, eles são trei-
nados para buscar inconsis-
tências durante a entrevista 
e até mesmo sinais que de-
nunciem que a pessoa está 
escondendo a verdade, como 
desviar o olhar ou fi car com a 
voz trêmula, por exemplo.

A mentira mais fácil de ser 
detectada é a profi ciência no 
idioma. Se ela for essencial 
para a vaga, vai ser testada em 
alguma etapa da seleção.

Forçar a barra e dizer que 
o inglês é avançado quan-
do, na verdade, é intermediá-
rio, pode desclassifi car o can-
didato, mas nem sempre vai 
queimá-lo. "Pode ser também 
uma falha de autoavaliação", 
pondera Caroline Cadorin, 

Os candidatos e as mentiras 
bizarras nas entrevistas

QUASE IGUAL
Em uma dinâmica de grupo, 
um candidato, de uma hora 
para a outra, mudou de 
personalidade. No início da 
atividade, suas respostas 
batiam exatamente com o que 
ele havia preenchido na fi cha 
de inscrição pela internet. Da 
metade em diante, nenhuma 
informação coincidia.
No fi m do processo, os 
recrutadores o chamaram 
para uma conversa, para 
entender o que estava 
acontecendo. Pressionado, 
ele revelou que compareceu 
no lugar do irmão gêmeo, 
que havia fi cado em casa por 
causa do nervosismo.
Por sorte, a empresa gostou 
do seu perfi l e valorizou a 
iniciativa de ter ajudado o 
irmão. Acabou contratado e o 
outro gêmeo, eliminado.

GATO 
DEDODURO
Em uma entrevista por 
vídeo, de um lado, estava 
um candidato a uma vaga 
de engenharia e, do outro, 
um recrutador de uma 
multinacional. A conversa 
fl uía bem até o entrevistador 
fazer uma pergunta bastante 
técnica, que exigia uma 
resposta muito específi ca.
O candidato fi cou parado, 
sem mexer um músculo. Ele 

achou que conseguiria fugir 
da questão se fi zesse parecer 
que o vídeo havia travado. 
Mas, bem na hora, um gato 
passou por trás dele. O 
recrutador percebeu e, para 
evitar o constrangimento, 
seguiu para a próxima 
pergunta. Por coincidência, o 
vídeo destravou.

PAI DE FAMÍLIA
Para concorrer a uma posição 
de gerência em uma indústria 
química, um candidato 
afi rmou que era casado e 
tinha dois fi lhos pequenos. Foi 
aprovado.
Por 7 meses, trabalhou na 
empresa como se tivesse 
uma família o aguardando 
em casa. No fi m, descobriu-
se que ele nunca havia sido 
casado e muito menos tido 
fi lhos. Segundo o recrutador, 
a vaga não fazia qualquer 
exigência quanto a isso, mas 
o profi ssional acreditou que 
passaria mais confi ança aos 
superiores se fosse um pai de 
família. Acabou demitido, não 
por ser solteiro, mas por ser 
mentiroso.

MESTRE DA WEB
Por e-mail, o recrutador 
recebeu um currículo que 
lhe chamou muito a atenção. 
Nele, um senhor dizia ser o 

grande responsável por trazer 
a internet para o Brasil. O 
recrutador, então, acreditou 
que não poderia perder a 
oportunidade de entrar em 
contato com alguém tão 
relevante para a história do 
país.
Por telefone, pediu para que 
ele contasse mais sobre a 
empreitada. Do outro lado da 
linha, o candidato disparou 
a falar, sem explicar nada. 
Ainda por cima, começou 
a mostrar sua “fl uência” em 
um idioma inexistente. Bem 
loucão.

DIPLOMA FRIO
Por um ano, um profi ssional 
trabalhou em um cargo 
operacional em uma fábrica, 
no qual precisava ter 
concluído uma graduação 
para atuar. A empresa 
passou por uma auditoria 
externa, que descobriu que 
o profi ssional nunca havia 
passado por uma faculdade.
O diploma que ele havia 
apresentado no momento 
da contração era falso. A 
empresa, então, demitiu o 
impostor, mas não quis alegar 
justa causa.

BEM A TEMPO
Numa plataforma on-line, 
usada na primeira fase de 

um processo seletivo para 
uma vaga de estágio em uma 
multinacional, o candidato 
tinha que responder às 
perguntas de um questionário 
gravando vídeos, com 
duração determinada.
Na questão sobre o nível de 
inglês, foi pedido que ele 
falasse na língua estrangeira. 
Em português, ele contou 
que havia se formado numa 
conhecida escola de idiomas 
e que se comunicava muito 
bem em inglês. “Inclusive, 
vou dar uma palinha agora 
para vocês”, disse. Respirou 
fundo, se concentrou e, então, 
o tempo do vídeo se esgotou.

LÍDER NATO
Ter experiência em gestão de 
pessoas era requisito básico 
para uma vaga de gerente. 
Por telefone, o candidato 
garantiu ao recrutador que 
tinha prática no assunto. Foi 
chamado, então, para uma 
conversa presencial.
O entrevistador pediu que 
ele discorresse sobre a sua 
experiência como gestor em 
cada empresa pela qual havia 
passado. Mas o profi ssional 
não tinha nada o que contar 
sobre nenhuma delas. “Onde 
você fez gestão de pessoas, 
então?”, indagou o recrutador, 
já perdendo a paciência. “Na 
minha casa. Você não tem 

noção o trabalho que minha 
mulher e meus fi lhos me dão”, 
respondeu.

FUGIDINHA
A vaga era para gerente e 
exigia inglês fl uente. Para a 
fase de entrevistas, só foram 
chamados os profi ssionais 
que haviam declarado no 
currículo que atendiam a 
esse requisito. Durante a 
primeira parte da conversa, 
a candidata discorreu bem 
sobre sua experiência em 
multinacionais.
Em um dado momento, o 
recrutador pediu para que 
continuassem a entrevista em 
inglês. “Claro, você me daria 
só alguns minutinhos para 
eu ir ao banheiro?”, pediu 
a executiva. Ele esperou 
cinco, dez, vinte minutos. 
A candidata nunca mais 
apareceu.

Fontes: Fernanda Mello, 
especialista em atração 
de talentos da 99 Jobs; 
Sócrates Melo, gerente 
regional da Randstad 
Professionals; Felipe 
Brunieri, gerente de divisão 
da Talenses; Thammy 
Arnaud, diretora de RH 
da GE do Brasil; e Miriam 
Rodrigues, especialista 
em gestão de pessoas do 
Mackenzie

diretora da recrutadora Hays.
Mas nada salva aqueles 

que aumentam a importân-
cia de cargos já ocupados ou 
transformam um curso de 
duas semanas em MBA. "Se 
a pessoa mente por coisa tão 
pequena, quem garante que 
não vai agir assim quando for 
contratada?", afi rma Arnaud.

Outra situação recorrente 
é o candidato esconder o real 
motivo de saída do emprego 
anterior. "A pessoa acha lin-
do falar que 'está em busca de 
novos desafi os', mas não há 
vergonha em contar que foi 
desligada", diz Larissa Mei-
glin, supervisora de assesso-
ria de carreira da Catho.

Mas não é preciso exage-
rar na sinceridade e entrar 
em detalhes que possam ser 
mal interpretados. "Por isso é 
importante se preparar para 
a entrevista. Se há um ponto 
frágil, o candidato já deve es-
quematizar a resposta de for-
ma a levar o foco para suas 
qualidades, mas sem faltar 
com a verdade", diz Meiglin.

INVESTIGAÇÃO
Para garantir a contrata-

ção de pessoas idôneas, em 
especial para posições de 
confi ança, empresas buscam 
o serviço de "background 
check", uma verifi cação de 
histórico profi ssional e de 
reputação.

Além de checar as institui-
ções onde o candidato já tra-
balhou e estudou, as investi-
gações buscam atividades ir-
regulares, ligações partidá-
rias, confl itos de interesse e 
menções problemáticas na 
imprensa, explica Carlos Lo-
pes, diretor da Kroll, consul-
toria em gestão de riscos e in-
vestigações corporativas.

Segundo ele, as investiga-
ções duram até duas sema-
nas. "Recebemos as informa-
ções dos candidatos e confi r-
mamos sua veracidade."

Veja como entrevistados tentam driblar recrutadores 

Anna Rangel
Da Folhapress
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Saiba como evitar que um pequeno “esquecimento” acabe 
gerando a recusa da companhia de seguro quando o pior acontece

Sem  
  cobertura

U
ma manobra 
mal calculada 
resultou em 
danos em uma 
das laterais 

do veículo. Quem estava na 
direção era um motorista de 
20 anos, recém-habilitado, 
mas que não constava na 
lista de condutores enviada à 
seguradora.

O caso real foi contado 
por um dos corretores 
ouvidos pela reportagem, e 
quase levou o proprietário à 
perda da cobertura. O dono 
do carro deveria ter avisado 
à companhia que havia um 
novo condutor na casa e 
pagado a diferença no valor 
da apólice.

"Companhias de seguro 
existem para cobrir prejuízos, 
as recusas são exceções. 
Em um caso como esse, 
será avaliado quanto tempo 
faltava para o contrato 
vencer e o relacionamento 
com o cliente, mas os 
padrões variam conforme 
as empresas", afi rma Manes 
Erlichman, sócio-diretor da 
Minuto Seguros.

A seguradora concluiu 
que o proprietário não agiu 
de má-fé, apenas se esqueceu 
de incluir o novo motorista 
na lista de condutores da 
casa. Contudo, caso tivesse 
omitido essa informação para 
reduzir o preço da apólice, 
o dono do carro perderia o 

direito à indenização.
Cada pergunta feita 

no questionário tem um 
impacto diferente no custo 
do contrato. O valor médio 
do seguro para um Chevrolet 
Onix 1.0 LT zero-quilômetro 
é de R$ 2.177 em São Paulo. 
Caso haja um motorista 
de 18 anos que também 
vá dirigir o veículo, o valor 
sobe para R$ 2.937, segundo 
cotações feitas pela Minuto 
Seguros.

"Três questões afetam o 
preço da apólice: o veículo, 
a região em que ele circula 
e o perfi l dos condutores. O 
deslocamento frequente por 
rodovias, por exemplo, pode 
gerar acidentes com maior 

gravidade, o que tende a 
encarecer o contrato", explica 
Fabio Leme, vice-presidente 
técnico da seguradora HDI.

O executivo diz que os 
corretores são treinados 
para tirar as dúvidas no 
preenchimento da proposta 
e devem conferir as respostas 
dadas pelos clientes. Omitir 
informações ou mentir 
sobre endereço ou utilização 
do carro leva à perda da 
cobertura.

"A relação da seguradora 
com o consumidor é de boa-
fé, pressupõe o mutualismo. 
Todo mundo paga um 
pouquinho para que todos 
tenham tranquilidade, 

embora nem todos precisem 
usar o serviço", afi rma Leme.

As empresas consultadas 
pela reportagem não 
divulgam dados estatísticos 
sobre coberturas negadas, 
mas afi rmam que a utilização 
do automóvel para fi ns 
comerciais é um dos motivos 
que mais resulta em recusas 
de pagamento atualmente.

Se o dono do Onix LT 
usado como exemplo passar 
a trabalhar como motorista 
de aplicativo, o valor da 
apólice passará de R$ 2.177 
para R$ 3.458, um alta de 
159%. O procedimento 
correto nesse caso é 
comunicar a mudança de 
perfi l à seguradora, que vai 

calcular a diferença a ser 
paga, proporcionalmente ao 
tempo restante de cobertura.

Em algumas situações, 
o valor do pagamento pode 
cair após um aviso feito pelo 
cliente. "Se o fi lho jovem que 
dirigia for passar um tempo 
no exterior e parar de usar o 
carro, o risco será reduzido", 
afi rma Erlichman.

"Se houver mudança de 
endereço durante a vigência 
do contrato, a seguradora 
deve ser avisada pelo 
proprietário do automóvel. 
Muitas vezes há devolução 
de dinheiro nessa situação, 
porque o novo CEP é de uma 
área considerada de menor 
risco", explica Leme.

FALTOU 
DIZER

Situações que podem 
gerar problemas ao 

acionar o seguro

 
1

Para reduzir o valor da 
apólice, o seguro de 
um carro esportivo é 

feito em nome da mãe 
do proprietário, uma 
senhora de 70 anos, 
que é indicada como 
principal condutora. 

O fi lho se envolve em 
um acidente e aciona a 

cobertura

A seguradora vai 
avaliar a situação, pois 
sabe que difi cilmente o 
carro seria usado com 
frequência pela mãe 

do dono. Se constatar 
que houve má-fé no 
preenchimento do 

questionário, deverá 
negar o pagamento da 

indenização

2
O segurado afi rma que 
tem garagem em casa, 
mas, na verdade, esse 
espaço é utilizado de 
outra forma, como loja 

ou depósito

Se o carro estiver 
dormindo na rua e for 
furtado ou arrombado, 

a companhia de 
seguros vai questionar 

o porquê de o 
veículo não ter fi cado 

guardado como o 
indicado no contrato. 
Ao constatar o que 

aconteceu, a empresa 
poderá considerar 

que houve tentativa de 
fraude e não indenizar 

o proprietário

3
Ao mudar de emprego, 

o proprietário deixa 
de colocar o carro 

em garagem fechada 
durante o dia e passa a 
estacionar na rua, mas 
se esquece de fazer a 
mudança na apólice

Se o carro for roubado 
enquanto estiver 
parado na rua, a 

seguradora irá verifi car 
o perfi l do cliente. É 
provável que pague 
a indenização, mas 

poderá reduzir o valor 
da cobertura

4
O segurado começa 

a utilizar o carro 
comercialmente, como 
motorista de aplicativo, 
mas não comunica à 

seguradora

Em caso de roubo ou 
acidente durante o uso 
comercial do veículo, 
a seguradora tende a 

negar a cobertura

5
 O motorista se 

confunde ao responder 
há quantos anos tem 

habilitação, marcando 
no questionário uma 

experiência maior que 
a real

Desde que não seja 
uma tentativa grosseira 

de reduzir o valor da 
apólice -como afi rmar 

que dirige há dez 
anos quando é recém-
habilitado-, não deverá 

haver problema na 
cobertura em caso de 

acidente
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Motorista fl agrado pelas câmeras da STTU cometendo infração será multado, em tempo real, 
a partir de 10 de setembro; antes, autuações só podiam ser emitidas no local da transgressão

Atenção no volante: você está 
sendo ‘fi lmado’ no trânsito

O
s condutores 
de veículos 
em Natal vão 
precisar redo-
brar a atenção 

no trânsito a partir do dia 10 
de setembro. As principais 
vias da capital vão começar 
a ser fi scalizadas através de 
um sistema de videomonito-
ramento, no qual as câmeras 
instaladas desde 2013 na ci-
dade irão operar sob o con-
trole da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana 
(STTU). No total, estão dis-
poníveis 36 câmeras da pas-
ta e 22 da Guarda Municipal. 
Infrações como não usar cin-
to de segurança e usar celular 
ao volante poderão ser mais 
facilmente detectadas pelos 
agentes de fi scalização.

A medida, segundo o se-
cretário adjunto de Trânsito 
da STTU, Walter Pedro, tem 
como principal objetivo am-
pliar a cobertura que órgão 
efetua nas ruas e avenidas da 
cidade e diminuir o núme-
ro de agentes que atuam em 
campo. Com isso, ele consi-
dera que o trabalho será oti-
mizado, pois serão quatro 
agentes dentro da Central de 
Operações da secretaria des-
tinados a trabalhar com o 
monitoramento das câmeras, 
que possuem campo de visão 
capaz de atingir, geralmente, 
quatro aproximações de ruas. 

“Quando recebemos a re-
solução do Departamento Na-
cional de Trânsito (Denatran), 
a primeira coisa que pensa-
mos foi isso: facilita o trabalho 
do agente, possibilitando que 
a gente tire um número signi-
fi cativo das áreas abrangidas 
para colocar em outras opera-
ções no trânsito”, explica Walter.

O videomonitoramen-
to vai funcionar como incre-
mento nas atividades de fi s-
calização do trânsito, assim 
como ferramenta à disposi-
ção da segurança pública e 
observações para emitir aler-
tas de congestionamento ou 
acidentes. Agora, além de ter 
a possibilidade de enviar um 
agente até o local da infração 
para realizar a autuação, os 
profi ssionais que trabalham 
com as câmeras também po-
derão registrar, em tempo 
real, a multa contra os moto-
ristas infratores. Assim, só ha-
verá a necessidade de acio-
nar o fi scal em uma situação 
de impossibilidade de identi-
fi car a placa do veículo com a 
própria câmera.

O secretário de Trânsito 

explica que as notifi cações 
serão feitas ao vivo, no mo-
mento da infração. “O siste-
ma naturalmente grava as fi l-
magens por 30 dias por ques-
tões de segurança, mas os 
funcionários não podem pe-
gar uma gravação e realizar a 
notifi cação. Se o agente per-
deu a oportunidade de regis-
trar na hora do acontecimen-
to, então está perdida a autu-
ação”, explica o secretário de 
Trânsito. 

Walter ainda ressalta que 
os agentes sequer têm aces-
so aos arquivos das imagens 
para evitar que ocorra algo 
nesse aspecto. “Para ter aces-
so às imagens é feito todo um 
processo administrativo, por-
que a gente tem que tomar 
muito cuidado ao liberar uma 
imagem”, relata.

Prevendo as reclamações 
por parte dos condutores de 
não terem visto um agente na 
rua no momento da aplica-
ção da penalidade, o secretá-
rio adjunto pontua que, na ca-
tegoria de “observações” que 
constam no talão da multa, 
estará registrado que aquela 
é uma “notifi cação feita por 
videomonitoramento”. 

Por ora, a STTU afi rma 
que não vai colocar nenhu-
ma câmera nova para reali-
zar esse videomonitoramen-
to; as atuais já serviam antes 
como ferramenta para acio-
nar os fi scais e mobilizá-los 
ao local da infração e agora 
vão funcionar como um com-
plemento do trabalho já de-
senvolvido. O modelo não é 
novidade. Walter Pedro afi r-
ma, inclusive, que foram re-
alizadas visitas nas cidades 
que já operam com esse sis-
tema para saber quais as di-
fi culdades, as facilidades e o 
que pode ser melhorado na 
aplicação dele em Natal.

As câmeras conseguem 
identifi car com nitidez num 
raio de 500 metros de distân-
cia da sua instalação, garan-
tindo uma cobertura abran-
gente para a região. Também 
é possível identifi car pelas 
imagens se o condutor está 
usando o cinto de seguran-
ça ou mexendo no celular du-
rante o trânsito. As duas mo-
dalidades de infração, jun-
tas, respondem por 8,52% das 
transgressões de 2016 em Na-
tal, com quase 20 mil regis-
tros. O secretário de Trânsi-
to afi rma se preocupar com 
a questão da privacidade 
questionada pelos motoris-
tas, mas relata ser necessária 
e alega que “é uma monitora-
ção permitida pelo Código de 
Trânsito brasileiro”. 

Natália Noro
Do NOVO

// Sistema de videomonitoramento conta 36 câmeras da STTU e 22 da Guarda Municipal de Natal; locais monitorados  recebem indicação
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Até agosto deste ano foi 
registrada uma média de 12 
mil infrações por mês em 
Natal, segundo Walter Pedro. 
Ou seja, em 2017 já foram 
computadas cerca de 96 
mil multas.  De acordo com 
os dados da STTU, no ano 
passado, foi compilado um 
total de 232.871 infrações, 
que foram responsáveis por 
gerar cerca de R$ 9 milhões. 

Apesar de não possuir 
dados sobre o perfi l dos 
infratores, Walter Pedro 
afi rma que  homens 
cometem  mais violações no 
trânsito que as mulheres e 
que os dias de semana são 
mais propícios para condutas 
inadequadas dos motoristas.

Em 2016, a infração 
mais recorrente entre os 
condutores de veículos 
em Natal foi o excesso de 
velocidade, com 109.240 
registros, quase 47% do total. 
Em seguida vem o avanço no 
sinal vermelho, que responde 
por 6,35% das infrações 
com 14.762 ocorrências. 
Essas transgressões, 
inclusive, não são registradas 
pelas câmeras nem pelos 
agentes da STTU, mas pela 
fi scalização eletrônica. A 
principal infração registrada 
pela Secretaria diz respeito 
a estacionamento ao lado 
ou sobre o canteiro central, 
responsável por 5,21% do 
total, com 12.108 infratores, 

e a condução em faixas 
exclusivas nas faixas de 
ônibus, com 12.079 registros, 
representando 5,19%. As 
infrações ocorrem com mais 
frequência nos principais 
corredores da cidade.

Ao ser questionado sobre 
a polêmica da população 
contra a chamada “indústria 
da multa”, o secretário 
adjunto de Trânsito, Walter 
Pedro, é enfático ao rebater 
que os agentes fi scais não 
multam quem está dirigindo 
corretamente e cumprindo 
as leis de trânsito. Ele 
também afi rma que ninguém 
gosta de ser fi scalizado, 
mas que também não há 
correções na maneira de 

dirigir. Se, no entanto, um 
condutor for notifi cado 
injustamente, ele dispõe de 
três instâncias para recorrer, 
de acordo com a STTU, “com 
a defesa prévia, o Detran e 
também pela justiça comum”.

Com o uso das câmeras, 
Walter Pedro espera que 
as pessoas fi quem mais 
cuidadosas no trânsito. “A 
gente tá vendo um carro 
aqui [pelas câmeras de 
videomonitoramento] que 
está parado numa baia de 
embarque e desembarque 
há mais de 50 minutos, 
atrapalhando o carro forte 
que precisaria parar aí. Isso 
é uma indústria da multa 
ou indústria de infratores?”, 

contesta o secretário. Ele 
afi rma que se o sistema 
já estivesse operando, 
o motorista já teria sido 
notifi cado e poderia até ser 
chamado um guincho para 
rebocar o veículo. 

Para evitar que a 
população fosse prejudicada 
pela nova medida sem 
aviso do início da sua 
utilização, a STTU lançou 
uma campanha educativa, 
que está sendo veiculada 
nas rádios e emissoras de 
televisão informando sobre a 
função das câmeras. Ao invés 
de estimular um método 
punitivo, Walter afi rma: 
“Estamos trabalhando com a 
informação”.

O sistema 
naturalmente 

grava as 
fi lmagens por 

30 dias por 
questões de 

segurança, mas 
os funcionários 

não podem 
pegar uma 
gravação e 
realizar a 

notifi cação” 

Walter Pedro
Secretário adjunto de 

Trânsito

Média de 12 mil infrações por mês este ano
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Q
uando a cabo-
-verdiana Ce-
sária Évora 
(1941-2011) 
partiu da ci-

dade de Min-
delo rumo à 

Europa, sua terra começou a 
sair do anonimato. Os sons e 
cores do país passaram a ser 
conhecidos em lugares nos 
quais a cantora entoou suas 
mornas e coladeiras –gêne-
ros musicais típicos do arqui-
pélago africano.

É impossível falar desse 

país, a aproximadamente 500 
quilômetros da costa, sem ci-
tar Cesária Évora. Local e ar-
tista estão intimamente liga-
dos pelas rochas da ilha de 
Santo Antão, pelo mar de São 
Vicente, pela melancolia dos 
fados e pelas línguas faladas 
por lá: crioulo e português.

A primeira é a que toca o 
coração das pessoas, geral-
mente passada de pai para 
fi lho –embora tenha raiz no 
português, pode não ser tão 
fácil para o ouvido brasileiro. 
A segunda é mais formal, usa-
da sobretudo em universida-
des e órgãos públicos.

O país é composto por dez 

ilhas: Santo Antão, São Vicen-
te, Santa Luzia, São Nicolau, 
Sal, Boa Vista, Maio, Santia-
go, Fogo e Brava. Por isso, o 
principal transporte local é o 
avião. Um voo entre a cidade 
de Mindelo e a capital, Praia, 
por exemplo, tem duração de 
50 minutos e custa o equiva-
lente a R$ 285.

A distância fez com que 
as ilhas tivessem personali-
dades próprias, como se lê 
em um cartaz turístico: "Cabo 
Verde: um país, dez destinos".

Na paisagem cinzenta 
da ilha do Fogo, o atrativo é 
o vulcão ativo. Quem quiser 
desfrutar de uma atmosfera 

boêmia deve visitar a ilha de 
São Vicente. E o melhor lugar 
para trekking é a ilha de San-
to Antão –considerada por 
muitos dos moradores como 
a mais bonita.

Na ilha Santiago, o farol 
de D. Maria Pia é um bom co-
meço de roteiro. Do topo dele 
pode-se ver a geografi a da ci-
dade e um oceano Atlântico 
de águas claras.

Ao sul da ilha, há a cida-
de de Tarrafal. O caminho de 
lá até a capital é marcado por 
montanhas, vegetação tropi-
cal seca, plantações de cebo-
la e batata e mulheres de rou-
pa colorida.

Em Praia, vale uma pa-
rada na Mercearia Andrade 
para experimentar uma ca-
chupa (prato típico que leva 
feijão, milho e diferentes tipos 
de carnes ou peixes) e beber 
um copo de grogue (bebida 
alcoólica feita a partir da ca-
na-de-açúcar). À noite, é hora 
de ouvir a tradição no Quintal 
da Música.

PAÍSES IRMÃOS
Se Cabo Verde tem gran-

de infl uência europeia –deixou 
de ser colônia de Portugal em 
1975–, o país guarda muita se-
melhança com o Brasil. Além 
do samba, do futebol e da praia, 

os cabo-verdianos adoram 
acompanhar uma boa teleno-
vela brasileira.

Nas telas, há sempre um 
rosto familiar em alguma trama 
de sucesso: "Balacobaco", "Ve-
lho Chico", "Além do Tempo" e 
outras. Os programas policiais 
vespertinos exibidos pela televi-
são brasileira também conquis-
taram grande audiência por lá.

É um país repleto de "mo-
rabeza", característica de quem 
é amável, atencioso e delica-
do, conforme a cultura crioula. 
A amabilidade salta aos olhos 
e aos ouvidos do viajante, e foi 
cantada sempre pela rainha 
dos pés descalços: Cesária.

CABO

VERDE

“Eu adoro sertanejo. Amo Zezé Di Camargo e Daniel.” São essas as referências 
que Assol Garcia, 28, cantora de Cabo Verde, tem sobre o Brasil. Ela faz parte de uma 
nova geração de cantoras que segue os passos de Cesária Évora, ícone da música local 

morta em 2011. As novas artistas entoam canções que falam sobre 
seu país e seu povo. São coladeiras, mornas e funanás, ritmos 

tradicionais tocados no arquipélago.
A cantora Lura, 42, que desde os anos 1990 é conhecida 

pelo público, diz que os trabalhos de Alcione, Elba 
Ramalho, Caetano Veloso, Chico Buarque e Elis Regina 

“são passagem obrigatória” para um músico. Em 
relação ao Brasil, dispara: “Não conheço, mas adoro”.

Para entender um pouco da música feita no país 
vale a pena ouvir a voz de Carmem Souza em “My 
Favourite Th ings”, do álbum Kachupada. Ou Mayra 
Andrade e sua “Ilha de Santiago”.

Outra artista nova é Elida Almeida, que canta “Mar 
Sagrado”. Tudo está acessível no YouTube.

Na ala masculina, um dos nomes mais tocados 
atualmente é o do DJodje, cujo estilo se aproxima do 

pop romântico. Outros sucessos locais são Bana, Ildo 
Lobo, Tito Paris e Os Tubarões.

Nas ruas de Mindelo, principal cidade de São 
Vicente, terra natal de Cesária, há shows nas 

ruas de paralelepípedos, entre bares e casas 
noturnas. Ali, famílias balançam os corpos 

ao som dos ritmos tradicionais.
Olhando mais além, há um morro 

iluminado que lembra o carioca Vidigal, 
de onde emana o som do hip-hop.

Ali, questões políticas e sociais 
são exploradas pela voz de Ricardo 
Lopes, 27, rapper, dançarino e um dos 
fundadores do Alaim (Academia Livre 

de Artes Integradas do Mindelo), 
de onde saem profi ssionais como 

atores, músicos e bailarinos, que 
ajudam a manter viva a vocação 
artística do lugar. 

Arquipélago a 500 km da costa africana reúne praias de 
águas claras, vulcão, montanhas, rochas e gentileza 

seu país e seu povo. São coladeiras, m
tradicionais tocados no arquipélag

A cantora Lura, 42, que desd
pelo público, diz que os trabalh

Ramalho, Caetano Veloso, Ch
“são passagem obrigatória” p

relação ao Brasil, dispara: “N
Para entender um pouc

vale a pena ouvir a voz de C
Favourite Th ings”, do álbum
Andrade e sua “Ilha de San

Outra artista nova é Elid
Sagrado”. Tudo está acessíve

Na ala masculina, um do
atualmente é o do DJodje, cuj

pop romântico. Outros sucesso
Lobo, Tito Paris e Os Tubarões.

Nas ruas de Mindelo, pr
Vicente, terra natal de 

rurrrrrrrrrrrrr as de paralelepípe
noturnas. Ali, fam

ao som dos ritm
Olhando m

ililililiiliiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiii uminado qu
ddddddddddddddeddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddd  onde ema

Ali, ques
são explorad
Lopes, 27, ra
fundadores

de Artes In
de onde 

atores, m
ajudam
artístic

Tudo é festa com música brasileira
 CONHEÇA OS 
RITMOS DE 
CABO VERDE
Morna
Gênero musical que 
aborda principalmente 
temas sentimentais, como 
a saudade, com letras que 
podem falar do mar e da 
volta dos cabo-verdianos 
do exterior. A principal 
representante é Cesária 
Évora, referência musical 
de Cabo Verde e que até 
hoje inspira artistas locais. 
As letras das mornas 
são cantadas quase que 
exclusivamente em crioulo, 
língua que é derivada do 
português

Funaná
Está muito relacionado 
com a dança e geralmente 
retrata mais o dia a dia do 
país, sobretudo com temas 
políticos, de costumes e com 
uso de ditados populares. 
Tem seu representante no 
grupo Bulimundo

Coladeira
É o oposto da morna e surge 
para alegrar e satirizar a 
sociedade, com um ritmo 
vibrante. Muitos veem um 
paralelo com o samba

// Lura, ícone da musica local


